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ANNO111 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anuo 20$000 scraestro.. 12$000 

INTERIOR, anno 24$000 » . . 15$000 

EXTRANG E l RO, anno 50$000 

P n i i n m e n t u a d i a n t a d o 

Q u i n t í i - f e i r a , 1 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

AVISOS 
»STA ToT.HA I I D k UÁÍoa CIKCUT-AÇÍO EU 

TODO O IHTWtroR Dl> IJTTADO 

HSCBITTOIUO— 16 Í4 Aotêmbro 11 

Caixa du Correio, F. Rndereço teleifr. Çjmmureio 

Telenbona » Í5i 

I i A H H O S O , M O N T E I R O A: C . 

MUDARAM-SE PARA A 

RUA CE s. BENTO, 20 

C O I , I . K G I O 

U Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N O Í A H Y 

J o ã o \ n i | i u : i r n J n t j u n r i h e 

(«JJI o sou cscrlptorlo do Advocacia (findado em 
1S00) em K. Manoel •!„ Paraíso 

O L F J L O E I R O 
MOREIRA CíáipoB 4 sempre encontrado em 

•eu e«crtpfjr|0 „ , ro« Marechal lleodoro, b A 

C A S A n O L L E X Í ü E R 

P lano» , l i v ros ,mus icas e ant igü idades 
22, RUA BKNJAMIN C0N8TANT, i l 

ÜP. Bettencourt Rodrigues 
D A 

PacuWada do Medicina de Parla 
Membro da \cade nia Boal da» Scienclas do LlibOa 

bfflclal da Academia de França 

'Rj$i<Unc*a— Roa da Liberdade. 14M, 
Cfmtultorio—Boa 15 do Novçmtoo, 22, »q 

•elo-dia. 
Tiltphont—QOl. 

On loRlttrAos preparados de Collect da Fon-
seca, «x-Roreotu o successor de Kugenlo 
Maí-tjnes «lo Hollanda, acham-se á venda no» 
vJüpositarios BAnUKL A C . , rua Direita, n. 1, 
e iargo da 8ó, n. 2.-8. Pauto. 

DR. JOHN N E A V E 
Modico-operador e partelro 

— R U A D O S G U S M Õ E S —1\ 

COXSVLITAS DO MKIO-DIA Á8 2 JIOTTAS 

Telephnne, 106 

A « | i i a i n ç j l c z a ( « r a n a d o 

ônica, antMebril o aperitlva, excellente vo-
jjicuio pana adminislracç&o du« saes ioduradi>« o 
AraenioMfl, preventiva dos deearraujoa g«Bir«— 
, ntecliiiae». 

Obras completa» do faiiecido dr. Luiz de 
Castro, antigo red;»ctor do -Jornal do Commer-
cio». .'» volantes, 15t0(0. A' venda nesta typo-
graphia. P*»lo correio, 178000. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem st̂ a agenda 4 rna da 

Boa Vista, 0-l i . Besldencla, rua de t. Joio. 
100. 

TfiLKtiKAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 09 .' COWMCRCIG DE SAO PAULO,, 

R IO, 0 

Foram hontem sepultados 20 ca-

daveres. 

— I'"oi nomeado ajudante do admi-

nistrador da Hospedaria do Immigran-

tos, na Ilha das Flores, o sr. I. Fer-

reira. 

— O dr. Ilercilio Luz reassumiu o 

governo de Santa Catharina. 

— Amanha, o Diário O/pcial publi-

cará as lnstrucçOos pura a flscalisa-

V,to dos eontraetos para introducç&o 

<le immigrantes, no exterior, a cargo 

dos comiuissarios em l ienova o Lis-

bfla o dos agontes consulares na Eu-

ropa. 

—Cambio : 

Bancario, 10 11[10 a 11 ; 

Particular, 10 3(4 a l i 1(4, confor-

me o prazo. 

Soberanos: 

Vendedores, 22$420; 

Compradores, 22$ 120. 

Apólices do 5 »|o, 1:020$. 

Ditas de 4 »|„, 1:217$ a 1:210. 

Acções da Sorocabana, tronco, 07$. 

— Apparecoram liojo mais 18 eada-

vores (le pessoas victimadas no Incên-

dio da barca Terceira. 
— Confirmando a noticia tolegra-

phica dada hojo pelo Jornal, as mais 

importantes casas commereiaes desta 

praça recoberam teiogramraas dando 

como roallsada a omissão do letras 

do Thosouro do Brasil. 

(Ho .oMo corrtipun(Untt) 

SANTOS, 9 

Cafó : 

Vendas, 4.000 saccas, ao preço do 

13$500. 

O morcado consorvou-so calmo. 

Entraram 13.111 saccas. 

— A Alfandega rendou hojo réis 

108:G32$847. 

A Recubodorla, 88:8()0$904. 

— Movimento marít imo, 

Sabidas : 

Vapores italianos La» Palma* o /•'»-
tclla, para (lenova, em lastro; 

Vapor inglez Schafteíbury, para 

Pernambuco, idom ; 

Vupor allomao Patagônia, para 

Hamburgo, com café; 

Vupor italiano Sorrmto, para Now-

York, Idem; 

Barca norueguezu Gunver, para 

Buenos-Airos, om lastro. 

— O 11." regimento do cavallaria 

soguitt hojo para Paranaguá, a bordo 

do vapor Satcllitc. 

(Ho nc>ito corrupondtnit) 

BTJEN09-AIRES, 9 

Augmentam os boatos sobre a ro-
nuncla do presidento da Republica, S. 
Pona. 

— Continuam a cahir chuvas tor-
ronclaes. Em Mendoza, as innundaçítes 
tom foito algumas víctima» o causa-
do onormes estragos. 

— Tom dimlupldo a gróvo dos pa-
deiros, augmontando, porém, a dos car-
regadores do porto. 

HEW-YORK , 9 

Enorme multidão do famintos ata-

cou as lojus do Terra Nova, saquean-

do-88. 

LONDRES, 9 

O rei da Coréa declarou-so indo-

pendonto do Celeste Império. 

PARIS , 9 

Os operários da fabrica do armas 

do Tullo ameaçam constituir ão ora 

gróvo. 

V IENNA, 9 

0 imperador encontra dilllouldades 

para organisar novo gabinoto. 

— E' provavol quo o rei da Servia 

BO caso no mez do ju lho próximo. 

(lima») 

0 SERVIÇO DE ÁGUAS 
DA CAPITAL 

Vaíiios tor o cuidado, doravanto, 

do ir annotando as rociamaçílos que nos 

trouxerem dlariamento ao escriptorio, 

contra o serviço do aguas da Capital, 

o peior ÍJUO pé, pddo Imaginar, sob 

qualquer ponto quu so encaro, abstrac-

V«" feita da parto tochnica, (|Uo essa, 

Valha a verdade, 6 um documento do 

alco valor profissional dos ongonfibl-

ros da SuporintondoBcla das Obras 

Publicas. 

Qttolxa-so o publico, o com razão, 

das seguintes irregularidades : 

1.® As cobranças andam sempro orli 

atrazo. 

Ainda hontüín, houvo quem pagasso 

o consumo relativo aos mezos do 

ju lho, agosto o setembro do anno pas-

sado, o quo significa exactaniento urti 

soniostro em atrazo. Dada a frequen-

cia com quo os habitantes da capital 

mudam do casa, Isto dá direito a oter-

nas quoixas de indivíduos a quem so 

quer responsabilisar polo consumo dos 

inquilinos precedentes do mesmo pro 

dio, 

2.» Os eolIoctoroS do consumo nao 

verificam, a mór das vezes, os conta-

doros o fazem os lançamentos ao aca-

so. Existom muitos edifícios ondo nun-

ca entraram os empregados Incumbi-

dos desse serviço. 

So em algumas canas, por oxcepç.lo, 

ofloctuam a conferoncia, só o fazem 

a longos Intorvallos, carregando, em 

um só mez, o excesso observado c 

que, naturalmente, correspondo a um 

grande periodo do tempo. Com i"to, 

bom o sabemos, n í o A o consumidor 

lesado, poh nUo o excesso do 2 kilo-

UtroS Vai decrescondo de preço, á pro-

porção quo augmenta a quantidade, 

ficando mais barato pagar do uma sò 

vez 7$Õ(X) por 10 kilolitros do que 

3$000 monsaea, em quatro ou cinco 

motos successlvos, desdo que o con-

sumo do cada um passo, pouco quo 

soja, do 2 unidades. O publico, po-

rém, nao o entende assim o quando, 

após o pagamento seguido, durante 

mezes, de 2$, l!\n apresentam uma 

conta do 5$ ou (1$, julga-se lesado, 

protesta, invectiva o serviço publico o 

attribuo ao governo a responsabili-

dade ilo quo ollo chama ruma pouca 

vergonha-, 

• i.® Os empregados da Repartição 

riscai recusam-se a receber recla-

mações verbaes. Entretanto, na «ad-

vertência. das contas quo a Reparti-

ção apresenta ao publico, lá vem ox-

plicitamento indicada a permissão do 

so fazerem as reclamações, verbal-

mente ou por escripto; nem o contra-

rio so podia exigir do uma pnpiHaçílo 

que contém analphabetos. 

Em tudo isto nós vemos a má von-

tade, o eançaço do attondor o servir 

0 publico, cujas queixas so baseiam 

sempro na razão e no direito. 

O nosso funccionalismo, das ult imas 

fornadas, com excopçõos, ó claro, 

julga-se desobrigado para com o 

Estado, quo lho paga, passando al-

gumas horas deante das secretárias, a 

ler romances ou escrover cartas do 

namoro o artigos protenciosos para 

as folhas locaes, tendo como unlca 

preoccupaçdo os cuidados da loilrlte o, 

como aspiração suprema, uma pinguo 

aposentadoria. Passar a vida som tra-

balho—6 a ambição desses srs. 

Dahi tornou-se importuna o enfa-

donha a visita do um homem do povo, 

trabalhador o rude, inimigo instinc.tl-

vo das atmospheras offlciaes, quo lá 

vai, a contragosto, roclamar o sou di-

reito. 

Somos apenas platonicamento repu-

blicanos, pois só consideramos como 

fazondo parto da Nação, do povo, 

aquelles a quem faltou a coragem do 

vestir uma blusa o do ganhar a vida 

com o suor do sou rosto—sem meta-

phora—o com o esforço do proprio 

braço. 

1'So do madeira. 

Tom-so comido do tudo, oxcepto ali-

mentos do made i ra ; esta lacuna está 

preenchida, mas, oh surpreza! a In-

venção nao vom dos Estados-Unidos I 

E' om Berlim quo uma fabrica pro-

duz cérca do 200 qulntaes do pâo de 
nuuleira, por dia. Faz-so fermentar 

serradura do madeira que, depois do 

diversas manipulações ehimicas, so 

mistura com um terço do farinha do 

centeio e faz so cozinhar. 

Esto pao serve, por omquanto, para 

alimentar os cavallos. Mas os padeiros 

declaram quo oste novo páo seria 

oxcellento para o homem. 

Cruzes I . . . 

Polo Ministério da f luei ra foi expe-

dida ordom á Repartição doAjudanto-

Qeneral, determinando quo dovem ro-

colher se á capital federal, no decur-

so ila segunda quinzena do fevereiro, 

as praças addidas ao corpo do alu:u-
1 os, que so acham nos diversos Es-

tados. 

Desastre. 

Na occasiao em quo o expresso da 

manha, do hontem, quo se dirigia pa-

ra esta capital, c h e g a v a á estação da 

Serra, um break apanhou uni pobro 

homem de nacionalidade portuguoza, 

decopando-lho as pornas. 

O facto causou dolorosa emoção om 

todos os passageiros do referido trem, 

quo, unisonos, lamentavam a sorto 

do infeliz, empregado em um sitio das 

clrcumvizinhanças do local do desastre. 

l'oi transportado, em maça, para o 

Alto da Serra o dalll, em vagão, para 

osta capital. 

O sr. Alberto Ualtar trouxo-nos 

uma quantia que anto-hontom encon-

trou na rua 15 do Novonibro. 

Rostituil-a-emos a quem not-a recla-

mar, dizendo'quanto é o os valores das 

notas ; caso nao seja reclamada até 

domingo, ficará para os nossos po-

bres, conformo a vontado daqunlle sr. 

A nomeação de Raul Vllloroy para 

3" escrlpturario da Alfandega desta 

capitai foi declarada sem efleito. 

A Secrotarla da Agricultura solici-
tou da da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

217$, a Oabilol Rublo Cocar; 

86512110, a Rodrigues do Mello S C . , 
ambos, por fornecimentos feitos ao pa-
laclo do governo. 

CARTAS PARISIENSES 
13 de dezembro 

A morto do Ferdinand do l.csseps' 

suggero ao philosopho amargas reilo-

xfioe sobro a fragilidade das coiisas 

humanas. N"a realidade, o itanií f,an-
eer, como o chamavam ainda nao ha 

tnuito, havia tres annos que e-i tva 

morto. O seu cerobro j á nao regulava 

desde essa epocha: ignorava os acon-

tecimentos aetuae», r, cmKelíido na 

leitura do Joínaes antigos, quo a sua 

família lho dava quotidianamente, em-

pregando assim commovento subter-

fúgio, Lossops morreu, som conhecer 

o processo do Panamá i a própria 

condomnaçió. 

Triste oxomplo para os no?>oH fi-

lhos! 

lísso homem, universalmente rff • 

peitado, dellrantemonto ídóldniaòo pelo 

povo fVancez, coberto do honras e do 

glorias, auetor do uma das obras mais 

gigantescas o benéficas deste século, 

achou-so envolvido, no fim da vida, 

quando j á perdidas as faculdades men-

taos, no periodo da infa ic ia fieiiil, era 

um processo escandaloso, mas político, 

o iiollo perdia o melhor do seu nome, 

condomnado a cinco annos de prisão, 

por um erinio quo nao commettara, 

sem quo, todavia, a Jusllça so atro-

veeno a Ir buscal-o, entro quatro gen-

darmes, para obrigal-o a cumprir á 

Iníqua sentença 1 

iníqua, sim, porque, se I.esseps ti-

nha orgulho da própria gloria o nella se 

comprazia, nao era, comtudo, um es-

peculador quo procura enriquocer á 

custa do dinheiro siholo. Sem tino ad-

ministrativo o umeamonte preoccupado 

com a idéa grandiosa que lho ator-

mentava o eerebro, atirou-so, do olhos 

fechados, a essa emproza do Panamá, 

na qua l , cercado de homem sem eü-

crunulo, devia perder socego, fortuna, 

nomo o gloria. 

So so tivesse contentado com a sua 

obra do Suez, ondo t inha para o au-

xiliar o braço do um Napole.lo, o sou 

corpo Iria descançar no Panthóún 

francês, ao lado do homens lllustres, 

após solemnes o imponentes funeraes. 

Mas o Panamá veiu tudo destruir, e, 

embora a sua única culpa fosse um 

orgulho quo os proprios francezos 

provocaram, e talvez também certa 

condescendência, comtanto quo lho 

deesom o dlnhoiro preciso para lovar 

a cabo a sua nova obra, Losseps 

morro, senfto menosprezado, pelo mo-

nos, som as demonstrações populares 

que a apotheoso do Suoz fazia justa-

mente suppíir. 

15 uni facto, insignifleanto na appa-

rcncla, mostra bem ató que ponto dl-

rainiüu o antigoenthuslasmopelo, '/f i í iJc 

frawr. Cm instante, a família pen-

sou om realisar os funeraes na aldeia 

ondo ollo morreu o ondo vivia como 

que dostorrado. Afinal, ficou resolvido 

quo as exéquias se roaiisariam aqui... 

Mas o quo seráo cilas ? 

Apezar do eu ter vivido mui to o 

havor visto tanta cousa, ainda me 

resta no fundo da alma um pouco de 

ingenuidade, própria, sem duvida, dos 

habitantes dos paizes quentes. 

Ahl está porquo me commove a tra-

gédia representa.la duranto ilous lon 

gos annos, nessa casa do campo do 

La Chosuayo,ondo vivia Lesseps, tra-

gédia quo acaba do ter o sou dosen-

laco com a morto. Alli , com oCfoito, 

todos, mulher, lllhos, netos, para es-

conder a affronta quo o nome do 

cholo do família soffrôra, t inham do 

esconder as dòres Boi) o sorriso o n n r 

dir as suas palavras, para quo o 

pobro velho nada soubesse da tristo 

realidade. O filho mais velho tovo do 

ir para a prisão,—o a mao sorria para 

o marido, engulindo as lagrimas, In-

ventando piedosas mentiras, afim do 

quo Lesseps tudo ignorasso. E isto 

durou dous annos 1... 

A morto de Lesseps deixa a opinião 
publica quasi táo indifforonto como os 
escandalos da Imprensa, provocados, 
como j á narrei na minha ultima car-
ta, pela prisão do Portalis o agora 
pela do Camillo Droyfus, diroctor po-
iitlco da Nation. Ltir-so-ia quo o pu 
blico ostá blasí om matéria do escan-
dalos 1 

Entretanto, essas prisões náo dei-
xam do ser vorgonhosas o as aecusa-
çõos, graves. Droyfus 6 accusado, en-
tro outras bonitas cousas, do ter cx-
torquido 4.000 francos a um fabricante 
do Bordoos, a quem promottéra o sou 
apoio o Influencia, em um proeosso do 
falsificação do bebidas I 

Quando so vô o emprogo escanda-
loso quo alguns jornalistas fazem des-
sa força cuormo que so chama a im-
prensa, nao é para admirar quo um 
deputado so lombrasso de propõr á 
( 'amara uma lei quo restrinja a liber-
dade do quo olla gosa aqui. 

Sojamos francos : a imprensa pari-
siense — ou ia escrever franceza — go-
sa, no extrangeiro, do reputação pouco 
lisonjeira. Só um pequeno numero do 
jornaes, entro . ellos, o Teinpi o o 
Journal deDibat», passa por sório. 
Os outros sfto aceusados do sustenta-
rem toda sorte do idéas o do proto-
gorem toda sorto do emprozas, me-
diante subsídios financeiros. Provém 
isto da raanoira por quo aqui BO coin-
prehendo o jornalismo. Por certo, ura 
jornal 6, o nom pódo deixar (1o ser, 
uma omproza mercantil. Mas nao vai 
isto ao ponto do vendor a sua opinião 
a quem mais dá. Jornaes ha em quo 
todas os socçóes sa<> franquoadas ao 
publico: é uma quostao (1o maior ou 
menor preço, sogundo o logar. Dahl 
a confusão do publico quo, ao ler um 
jornal, nao sabo o quo foi pago o o 
quo o nao foi, o, doscrento do tudo, 
toma certos artigos do fundo como 
uma r&lame paga a vola do libra. 

Tom-so dito muito mal da Bocçao 
dos a pedidoH, tao om moda no nosso 
jornalismo. Acho, porém, quo presta 
grande serviço, tanto mais quo assim 
o publico j á sabe quo 6 uma sccçao 
paga, quo nada tom quo vôr com os 
artigos do redacçao. O seu único In-
convonionto é admittir o tosta do fer-
ro, mas a culpa é da lei. 

A prisão do Droyfus pareço quo 
será seguida do outras: á a segunda 
de uma sério quo eomprehondo nomos 
muito conhecidos, cujas trampollnloos 
nao sao um raystorio para ninguém, 
mas quo gosavam do uma impunidade 
que a todos causava udmiraçao. To-
mos oscandalo para mui to tompo I 

. 

Tambom pódo ser considerada os-

eaildaloíá a generosidade do uma amo-

rivana do quo os jornaes so oecupam. 

A formosa filha da livro America, 

cujo nome nao ó citado, o ó pona, to-

ma uin carro do praça para ir ao Prin-
tempu. Apéa so, entra, e, do reponto, 

lembra se do quo deijiou no cario Uma 

bolsa contendo 5.000 francos cm di-

nheiro o as suas jóias. Uma parisien-

se toriu immodiatamento corrido ao 

posto do policia mais proximo o dado 

parto do occorrldo. A americana, flan-

do-so nos costumes do seu paiz, disso 

quo nao valia a pena perder tempo. 

Foram precisas as instanoias do uma 

amiga para quu so docidisso a dar si-

mifhanto passo, aliáa, òerá a nl inlma 

convicção. 

Nestas condições, é fácil suppór a 

surpresa da americana, ao ser chama-

da, dias depois, á policia, para alli re-

ceber a precloia Coisa, com todo o 

seu conteúdo. E querem saber o quo 

fez '! Manda chamar o cochelro á sua 

presença o dá-lho do grat i f icação. . . 

os 5.000 francos encontrados, allcgan-

do que para olla só a.i Jóias t inham 

estimnçílo; por sereia presente do fa-

mília. Para tanta generosidade, náo 

basta só ser americana, ó preciso tam-

bém Ber muito rica. 

— O quo tonciona fazer com esse 

dinheiro ? pergunta ao Cochelro a ge-

nerosa bemfoitora quo, como toda mu-

lher, ó e n r i c a . 

— Tenciono realisar o sonho do 

minha vida : comprar um carro o um 

cavallo, para nao ter patrão. 

— Pois bem, quero ser a sua pri-

meira fregueza. 

H, com ofTollo, i i lo sò estreou o 

carro, como pagou, por duas horas que 

o utilisou, a bonita sonima do 5o frs., 

cm vez do 4 ! 

Decididamente, essa americana está 

precisando de Interdição. 

Pelos theatros, a novidade m a i s . . . 

rendosa ó a nova peça do Xouveau• 
tái, «L'hôtol du Libro-Echango. E'-

mo absolutamento impossível contar as 

Complh ações do um enredo ()ue tem 

provocado convulsões do riso, a ponto 

do so sahir do thoatro com os olhos 

cheios de lagrimas e as calças humi-

das. 

Ha muito quo n l o mo rio assim, o 

outro tanto tem acontecido aos que 

ífim ido ver essa peça, destinada a 

permanecer em scena duranto todo 

o inverno o a entrar pela primavera 

a dentro e mesmo pelo verão. 

Os seus auetores, Peydeau o IJes-

valllércs, nasceram sob a protccçao da 

fada da Sorto (irande. .lá a tinham 

tirado com o celebre Cliampignol mal-
<jré lui. quo lhes encheu as algibeiras 

de notas do banco. Outro tanto lhes 

vai sueeedor agora com o Jlótel du 
Libre-Eehange, assim chamado porquo 

alli o amor ó recebido do braços aber 

tos, venha do ondo vier, mediante um 

imposto egual para todos. 

MANECO. 

E s t a s e m a n a 
\ o f i e < <l«i u m r o v o K o x o 

O dr. Antonio Olyntho, ministro da 

Industria, Viaçao e Obras Publicas, 

resolveu, de accõrdo com o S 1" do 

art. 1" da lei n. 101 A, do 30 de so-

tembro de 180:1, extinguir a Reparti-

ção da Suporintendoncia Geral do Im-

migraç;lo na Europa o dispensar o res-

pectivo pessoal. 

Correio. 

O sr. major Jú l io Manriclo da Sil-

va, morador em S. Vicente, n8o re-

cebo, ha diai , a folha quo lho reraet-

tomo< para Santos,com a maxima ro 

gularldado. 

Que sumlço levará olla ? 

Pela Secretaria da Agricultura fo-

ram auctorlsadae á Superintendência 

das Obras Publicas as seguintes ver-

bas : 

Do 1:562$ '87 o 1:3173182, para pa-

gamonto a Alexandre Martinotti, das 

obras executadas no prédio n. 8 da 

rna Marquez do Troa Rios o do um 

galpão construído para cocholra do 

Desinfectorío Central do Bom Retiro: 

Do 2:22 iS, para pagamento a Anto 

nio Brtndao, pelo calçamento folto na 

roferida cocholra. 

Uaz. 

O sr. Joaquim Barbosa Gnlmaraos 

queixou so nos do quo a Companhia 

do Oaz mandára fechar arbitraria-

mente o registro do Bua casa — rua 

Formosa, n. 51—ondo tem o gaz en 

canado ha annos. pagando sempro cora 

a maxima pontui l idado as contas apro-

sontadas pelo cobrador da companhia. 

S ib o titulo Curicwlaif, publicou a 

Oidade de Viçosa, do Estado do Minas 

Qoraos, o seguinte: 

«No testamento de Joaquim Botelho 

da Costa, portuguoz, folto aqui, em 

Santa Rita do Turvo, era 1847, on-

eontra-so a seguinte verba: 

«A minha escrava Theroza (creoula), 

filha de Luiz, dando a mim ou a mens 

herdeiros mais nm filho ou filha, de 

edado do um nnno, além dos quatro 

quo tem tido, com recibo do mens 

hordolros e cortidfto desta verba, tam-

bom sem dopondencia do maiB outro 

qualquer titnlo, gosará do intuirá o 

plona liberdade, corao so do vontro li-

vre nascesse.» 

Original, nfto ha duvida. 

100 contos. 

Quo hao do ser vondldos pelo sr. 
Jú l io do Abreu, 6 facto mais do quo 
averiguado. 

A quem ? 

Reco il problema... 
Em todo caso, ficam os loltoros pre-

venidos de quo a oxtracçao terá lo-
gar hoje. Da Loteria Nacional, j á se 
deixa ver. 

C h a m a m o s a attençao do digno Ins-
peetor sanltarlo do dlstrlcto a quo per-
tenço a rua Formosa, para o posslmo 
estado ora quo olla eo encontra, espe-
cialmente debaixo do vladucto. 

Nao so pódo por alli transitar, sem 

um lonço ombebido em agua da Colonla 

a proservar-nos o orgarn do olfacto. 

Foi naturallsado o Buhdlto portu-

gnez Manoel Joaquim da Rocha Mol-

lo, residente nosto listado. 
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Agora, a segunda parte do livro, 
Xoi.rll,m, com quo Bilac terminou o 
volume do cento o setenta o oito pa-
ginas. 

CuiiauíUSPi na cinco "hantasias, quo 

o auetor denomina Ai noileu <le Ja-
vqtU*, phantaslar, hera tral'alhadas, om 

algumas das quaes mostra nao ser es-

tranho á physlologia, a quo recorro, 

sobrotudo, quando, Xo hospital, so 

oceupa do um caboclo cardíaco, ho-

mem robusto c do inaudita coragem, 

obrigado a soffror, hora o mela, iíolo-

roslssima operação. 

A pagina do diário intimo do moço 

que, aos trinta annos,—os pulmões en-

líogucs, pouco u pouco, ui,:í uílcroluo'' 

da tísica, os quaes, insaciaveis, os 

vao corroendo sempre, — j á tem go-

sado todos os prazeres o soiTrido to-

dos os desgostos, é uma narrativa 

a lgum tanto vulgar e uuo só se re-

commonua pela fôrma levo de quo o» 

poriodos so revestem. 

Xo Tietê, com offoito, lemos uma 

velha historia: — certo moço sensual 

a quem martyrisa a infldelidade da 

amante, quo entrega a bõcca aor: bei-

jos do outra bõcca, quo nao é a dollo. 

Ao cabo do tros dias u do tres noites, 

longos como séculos, em quo Jacquos 

soffro torturas, amaldiçoando o noulc 

da inflei, vem-lhe a resignação á alma 

desalentada: — com a mais cruel in 

differença castigará a pérfida. Mas, 

( jüal ! em breve, no dirige, uma noite, 

á casa quo «ficava dentro de uma 

teia cheirosa do jasminulros em flor-., 

o a corteza enlaça-o apaixonadamente 

nos seus braços de moça, cobrindo-o 

de um dilúvio do beijos. E quando a 

lua, II'Í alto do eeo, sorria tuberculo-

sa, os dous sahiram a passear, por 

uma estrada margeada de arbustos 

quo lovava ao Tietê. Sentados 11a rel-

va, á beira do lençol plácido das aguas, 

gosavam felizes a reconciiiaçüo daqucl-

Ia noito, quando, do uma cauõa que 

deslisava no rio, parto, acompanhando 

a musica do um violão choroso, uma 

quadra sertaneja quo o trovador can-

tou com voz repassada de ternura. E 

Jacquos, comprehendendo a verdade 

dos versos tristes, largou-so brutal-

mente da companheira, o desatou a 

fugir, «a correr, a voar, com o infer-

no no coração, outra vez desesperado, 

outra vez louco, outra vez meio morto 

do dOr e do raiva»... Dias passados, 

porém, volta do novo aos braços da 

cruel, tudo perdoando, tudo esque-

cendo ! 

O assumpto da quarta phantasia é 

muito or ig inal : — o moço doente, ro 

vestindo-se do toda a seriedade doan 

to dos amigos que galhofam, narra-lhos 

minuciosamente o sonho que, por mo-

mentos, o reduziu, uma noite, á dofe-

etiva posição do porco... assado ! An-

tes porco espinho, Deus do ceo ! 

«Os successes do sonho nao se 

prendem sempro a um successo da 

vida real», é o quo Jacquos pretendo 

provar aos companheiros. 

J á nos referimos acima á novelia Xo 
hospital, o lembremos, agora quo va-

mos terminar estas linhas, quo olla 

foi a quo mais nos satisfez, a única 

que nos commoveu, tocando o nosso co-

ração fibra por fibra. E isto pelas eir-

cumstancias quo rodearam a sua lei-

tura. 

A 11111 dia triste, impertinentemente 

chuvoso, succedeu uma noito ainda 

mais triste, o ceo pejado do nuvens 

negras; entramos em casa impressio-

nados, pido suicídio de um rapaz, mor 

to horrível de quo conhociamos todos 

os pormenores. 

Quando abrimos o livro do Bilac, 

11a referida novelia, ia alta a noito. e, 

a cada linha da pungente narrativa 

do Jacquos, augmentava sempro a emo-

ção que nos abatia. 

E longas horas ficamos a rovor na 

mente o processo da operação que, 

som nenhum resultado, soffrou o des-

temido caboclo, a cujos olhos de mor-

to o joven estudante de medicina 

encostou os seus olhos, «para nelles 

de perto lor a sublime o inolvidavel 

lição quo lhe dava o segredo do 

animo lnaltoravol, da coragem sobe-

rana o terrível, com quo aquollo ho-

mem sereno,—durante a operação, sof-

frendo dõres inconcebíveis, o duranto 

a agonia, sentindo dentro (1o sl o des-

pedaçamonto de toda a alma,—olha-

va impassivelmente para a morto, des-

prezando as misérias o as torturas da 

vida....» 

MAOAI.HÍES Sonntvno. 
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Escrevem de Palmyra ao Pharol, de 

Ju iz de Fora, quo a ' 'amara Munici-

pal dslll, no louvável Intuito do em-

baraçar a Invisáo da peste quo tâo 

próxima so acha, determinou a ma-

tança dos porcos existentes na cidade. 

Bondo sacrificados, em ura só dia, cflrca 

do conto o cincoonta. 

Náo deixa do ter sua graça. 

Consta a uma folha mineira que eSo 

candidatos á deputaçao foderal, na va-

ga doixada pelo dr. Antonio Olyntho, 

os drs. Arthur Fernandes Campos da 

Paz, Manool Joaquim do Lemos Cam-

pollna, Fellclano Ponna o Borja de 

Almeida. 

Movimento dos doentos do hospital 

do isolamonto, duranto o dia 8 : 

Existiam 0. 

Entrou 1 , 

S i l i l u 1. 

Existom 0. 

Um dosses doontes é uma criança 

quo acompanhou a mao, o ostá ainda 

do observação. 

E' mnito lindo o chromo quo nos 

enviaram os sra. Fanucchl, Alvart-s St 
C., unioos agentes, om nosso Estado, 

do Fernet-Branca do Milão. 
Agradecidos. 

Nos termos do n. 2, § 1.®, art. 120 

do decreto n. 123, do lo do novembro 

do 1802, foi nomeado pela Secretaria 

da Just iça o sr. J o ão Augusto Tei-

xeira para servir no ofllclo do 2.® ta-

bclllao de notas e annexos da comar-

ca do Ilatataes, durante o impedimen-

to do serventuário vitalício, Augusto 

José Fernandes, em goao do liconça. 

0 c a c h i m b o d o s u l t ã o 

Tinh» o suli.1-, uma escrava, 
'lie, era o iyrlo matinal, 
ijue ma.ri aryma exbalava 
110 seu palácio real. 

- Vem, r 1 r o 1 a entre as formosas, 
rt'',r entre a ÍÍOr das n,mS-, 
encher a fr.,nte de rofc&i, 
cebrir du beijos ao c.ír. 

Nilo sabe», tímida lll1)» 
da *n 'fta .lirusalem, 
(juem ú que a Isui. P'.s s" bitimllia, 
quem to dá todo esto liarem . 

H l escrava, tens escravas 
que lo hV> de perfumar, 
* - essência em ijee tu te lavas 
bíi de beuéf-a a f/rfur 

Como 01 teus "Ibos dil) s jde ! 
que sede da amor sem llm 
ÕorminU na iniuaa rede, 
£ sombra do meu Jardon l 

A aifua '(ue sao da boi a 
dus meus tnarmoreos leõei 
nAo me apaga a paíx.1-, louca, 
n.lo mo esfria as sonsavòes. 

Conheci toda a beliexa 
do -o"** ao, confins ilo sul, 
mas so tu os a prlnceiú 
do Damasco e do Hlarabul. 

Preparem-lho as aureas sedas, 
preparem lho os paraaoes 
t.-V-i vamos ás alamedas 
.soitar na ronxiuóes 

1'ara as almas inqaPsa-, 
que têm o ssngue em rumor, 
n io ha mais doces poetas 
mais ddeos cantos de amor.-

Mas a formosa captfva 
n io tinha na sua vos 
a moiodla lasciva 
das li.bas dos Pharaós. 

l in . .a a far-: c*r i*e rn,A 
coberta do palinle., 
o mina na tronte alrosa 
mu rale de inlrepldes. 

— Nilo. 11V, quero, disse o Ia, 
nutfando o veo de setim. 
beoarafió a fronll amar" ir., 
senlar-mo em seu ptlanqutin. 

Tenbo a carne p-atoada. 
e tenho o meu sangue azul : 
nilo quero ser comparada 
á mer.tria de Htambul. 

Nilo quero que nos meus sonnos, 
nos meus sonhos virglnacs, 
ai t orde aog gritos medonhos 
cos famul.utoa chaeaes. 

N.lo qn.ro une no meu leito, 
ao de.pertar d> minhã. 
encontre banhado o peito 
no sangue do minha trmá • 

Vo! ou o Ittltftl Iroso, 
aob tingido desdein. 

.K esto um d a do gosa 
nas festas do meu haro-a 1 

Minha pérola estimada, 
que eu tanto qnorla amar, 
serás outra IOZ lamjada 
ao fundo leito do mar. 

Abri Ibc o nevado aeio 
mais bello quo a !„• do sol! 
Ninguém mais ouya o gorgi-'a 
deste gentil rouxinol. 

Km mil pon/ ,e i retaihsdo, 
ha du arder seu coração 
no csi-himbo calcin.do 
do calcinado sultAo • 

Oisse. o o cachimbo, cahindo 
no pavimento em xadrez, 
bem como o sonho mais lindo, 
em mil bcccadoa se fez. 

H nanca mais. ao sol posto, 
depois d-> ardente cafc. 
o MiitV) de bronleo rosto 
fumou no seu iiiiri/uilht '. 

SOUZA VITEI IBO 

Pelo dr director da Escola do Me-

dicina. do Rio, foi conferido o grau 

do doutor a dezesete moços quo con-

cluíram o respectivo enrso. 

Pelo nosso Estado 

Para substituir o sr. F. S. Ilamp-

shiro no logar de diroctor da Associ-

ação Commerclal, o qual so retira 

temporariamente para a Europa, foi 

nomeado o sr. .1. II. Ford, acreditado 

negocianto daquelia praça. 

A mesma corporação telegraphou 

ao presidente do Estado, representan-

do contra a cobrança do 44 róis de 

imposto por cada sacca de cafó. 

—Conservaram-se fechadas, ante-

hontem, tudas as repartições publicas 

o a Intendencia. 

—Part iram, com destino a osta ca-

pital, flOO immigrantes. 

—O sr. Frank Brotvn fretou a bar-

ca americana Keie ./. l{ag para con-

duzir a Montovidoo a companhia gym-

nastica o cquostro quo aqui funcci-

onou no Poiytheama. 

— — X l o t inha sabido ainda o vapor 

nacional Satellite. quo tem a sou bor-

do o 14.® regimento de cavallaria. 

CAMPINAS 

Nao recebemos o Diário. 
—Na fazenda denominada Posse, 

no logar conhecido pelo nomo do Fri-

burgo, foi assassinada a sua proprietá-

ria, I). Dorothéa Rlnd, nascida na Al-

lomanha. 

O assassino, Pedro Nuno, também 

allomao, despedaçou o cianeo da in-

feliz senhora, a coronhadas, dando-lhe, 

depois, profunda facada era pleno pei-

to e arrastando-a até um vallo, nao 

multo longo da casa, julgando-a morta. 

A vida, porém, prolongou-so-lhe, até 

declarar a seus flhos, quo alli a fo-

ram encontrar, o nomo da fera que 

lho arrancou a vida, para so apoderar 

da quantia do 500$. 

O miserável foi proso cm Monte-

Mór. 

—Está naquella cidade o illustrado 

saoir lote Joáo Manool. 

— A companhia do thoatro Apollo 
realisou, om quatorze cspectaculos, a 

receita de 28:6801600 

O celeberrimo Abaeari foi a peça 

quo dou maior resultado. 

Mau gosto tem o publico I 

—A philanthropa socieilado Lui: de 
Camões adquiriu um bello terreno 

sito á rua Lusitana, para construir 

o seu edifício. 

—Ousado gatuno roubou o sr. Ma-

noel Ribas do Ávila na importancia 

do (110$, na occasiao em quo esto sr. 

sahia*da capella de S. Bonodicto. 

TADnATÉ 

Para reger o curso noctur io quo 
muito breve alli so devo Installar, foi 
nomoalo o sr. Antonio Josó Garcia. 

— Sobe a 3:072$ a subscrlpçao, qu^ 
corro entro os habitantes da cidade e 
arredores, para a reconstrueçao da 
ogroja do Santa Cruz do Barranco, 

Falloceu ante hontem o conimon-
dador José Marcellluo Monteiro, abas-
tado fazendeiro o cliofo do iraportan 
tlssima família do municipio. 

' i K j m t i c u t o a d i a n t a d o 

S. CABI.Oí no PINHAL 

O recobodor da Intondencia pareço 

quo, em obediência ás ordons do seu 

presidente, nao tem querido receber o 

imposto sobre industrias o proflssõt 

sum receber juntamente o impugnado 

imposto de agua e oxgottos, quo tanta 

celeuma tem levantado entro a popu-

lação. 

— A Ordem e Progresso transorovo 

telegrammas c noticias desta folha. 

— Na agencia postal, começaram, 

anto-hontom, a serem emittidos vales 

postaos. 

Jista medida vem sa-iur muitas dif-

ficuldades. 

nin-ci,Ano 

O Bio-Claro transcreve varias no-

ticias desta folha, dirigindo nos, por 

essa occasiao, os mais Ilsonjelros cum-

primentos, classificando o tiiiiiniereiu, 
entro, os diários desta capital, como 

um dos melhores. 

Agradecidos. 

— O sr. Marcello Schmldt, ex-Inten-

dente municipal, foi muito cumprimen-

tado, 0111 signal de reconhecimento pe-

los grandes serviços que prestou á ci-

dade, durante, o tempo em quo exer-

ceu aquollo elevado cargo. 

— Morreu afogado em um tanque 

da fazenda do sr. Francisco Cout lnho 

o italiano Quatrini Giuseppe. 

O infeliz embriagava-se a miúdo. 

IIRAUANÇA 

Vai ser construído novo e elegante 

»dif)cio para servir do Misericórdia. 

.Muita.-: poHsoas importantes daquelia 

cidade concorrem com valiosos dona 

tivos para quo táo grando melhora-

mento vá ávanto. 

Muito bom. 

— Faliecort repentinamente D. Ca-

rolina de Camargo. 

Cambiographo. 

P.ecoheinos a tabella doscriptiva das 

osciliações cambiaes duranto o mez do 

dezembro ultimo, organisada pelo sr. 

Vasquos Jún ior o distribuída multo 

regularmente pelos conhecidos corre-

tor'-, Skerry & Bulo. 

Agradecidos, 

Chronica extrangeira 
ALLEMANHA:—ABEBTIÍRA DO PARLA-

MENTO—A FALA DO TllIlONO — O C'A-

NA'. DO MA a 110 N ORTE — O s SOCIA-

I .WIAS V. O I M P E R A D O R — A s MEDIDAS 

.INTI REVOLOCIONAIUAH — O R I N I Ã O DA 

I M P R E S S A — O PROORAMMA UO POVO 

CHANCELLER. 

A 5 d" dezembro, o Imperador Gui-

lherme afcria a s"«sRo do Reichstag. 

Na fala do throno, declarou qno os 

governos federaes estavam dispostos 

a proteger as classes desvaiidas da so-

ciedade o a uielíiorpr as suas condi-

çõ :s econoniicas o mora«s. Qoe, com 
e.ise. fim, havia do ser apresentada ao 

Reichstag uma proposta du loi para 

reprimir mais etílcazmento as tentati 

vas dos que procuram embaraçar o 

governo no desempenho de seus devo-

res. Que também haviam do ser apre-

sentadas propostas para corrigir os 

abusos das especulações da Bolsa, pa-

ra chstar á concorrência desleal o pa-

ra eroar uma nova tonto do renda im-

perial, pela reforma do imposto sobre 

0 tabaco. A respeito dos negocies ex-

ternos, o imperador assoverou que a 

confiança na duração da paz so flrmá 

ra de novo, poucos dias antes, e que 

a Aílemanha mantinha bóas e cor-

diaes relações cora todai a= Potências. 

Alludiu, em termos sympathlcos, ao 

assassinato do presidente Carnot o ao 

falleclmento do fzar Alexandre II I . 

Drpols, o imperador, acompanhado 

de numeroso cortejo do membros da 

família Imperial o do d ign iur ios da 

('órte e do Estado, atravessou as ruas 

apinhadas do espectadores, paia ir ce-

lebrar a cerimonia da inauguração da 

nova casa do Parlamen'o. 

A primeira pedra deste edifício fõra 

assente pelo imperador Gui lhermo I, 

em 8 do junho do 1884. 

O sen cu-to importa era 1.500.000 

libras sterlinas, dinheiro tirado da in-

iemnisaçao do guerra paga pela Fran-

ça. 

O imporador também inaugurou, om 

Levi-nsau, perto do Kiol, uma ponte 

grandioBa sobro o canal do Mar do 

Norte. 0 canal devia eer aberto ao 

transito commerclal antes do fim do 

anno. B' uma obra do maxima impor 

tancia para fins estratégicos; poin por-

mltto & esquadra allemft a entra d 1 e 

subida do B»ltico, sem passar pelas 

aguas. dluatnarquczas. 

Comraorcialraento, favorece bastan-

te os Interesses allmnü- s. cm com-

petência com o novo porto franco de 

Copenhagon. 

A primeira sessão do Reichstag, na 

soa nova casa, oonuçou por desordem, 

om consequeneia do nao quererem os 

socialistas democrático aeompanhor o 

presidente nes vlv„B ao imperador. 

Herr Slngor, nm dos chefes daquello 

partido, explicou que clle o os seus 

amigos n8o podiam dar vivsa a uma 

pe soa que concitava a soldadcsca a 

atirar sobro o povo inofTensivo. 

Em seguida, tendo Horr von Mon-

toufoii impugnado o decreto de soltu-

ra a favor do um deputado socialista 

quo se achava preso, Herr Singer dos-

forrou-so, Incropando o partido Bgra 

rio, pola linguagem atrovlda dos sons 

Jornaes contra o imperador o pelas 

ameaças dus seus chefes do so torna-

rem todos socialistas, so o soberano nao 

attendossn áH suas roclamaçõns. Isto 

fez rir a asBembléa; e o decroto de 

soltura foi expodldo, apezar da oppo-

siçSo de Herr do Monteufell. 

O Imperador, numa audiência con-

cedida ao prosidento o aos vlce-prcxi 

dentes do Roichstag, lastimou a refe-

rida occorroncia, eonBidorando a malu 

como um inaulto gravo ás Instituições 

Imperiaes o so pioprlo Parlamento do 

quo como uma demonstração contra 

a Bua pessoa. Esto caso, disso elle, 

vem provar a necoSsidade urgonto do 

modidas anti-rovoluclonarias. 

Constava qno o governo Ia pol ir ao 

Roichstag licença para Instaurar pro-

cesso, por crlmo de lesa magestado, 

contra os socialistas quo nao se pu-

zoram do pé, na occasiao don vivas ao 

Imperador. B' provavol, porém, que 

a liconça seja negada. 

Noutra sessão, Herr Llebknech, so-

cialista, declarou qno ello o os seus 

oollegas t inham ficado sentados, na 

occasiao dos vivas, por nao quorerom 

renegar dos seus principio*. Que a 

1 fala do throno promcttla justiça egual 

para todos, mas que essa promossa 

era fementida. Quo o caracter da 

política actual ora a hypocriBia. Nes-

te ponto, o prosidonto chamou á ordem 

o orador. 

Herr LUbkoech concluiu fazondo 

uma critica a vera das modidas anti-

rovoluciOnarias. 

Os Bocíalistas, disso ollo, nao pró-

gam o assassinato nem a violência. 

Pelo contrario, o partido mais oppos-

to ás thcorlus anarchlstas 6 o partido 

socialibta-democratlco. Uma sociedado, 

pois, que adopta símilhaiites medidas, 

nao tom condições do existencia o ca-

minha fatalmente para u sua ruina. 

A opinláo geral da imprensa é des-

favorável ás medidas antl-rovolueiona-

ria,«, pelo monos na fôrma por quo ao 

apresentam. 

Os partidos antí semitico e agraria 

receiam quo »aqucllas cláusulas tao 

elastlcas» so pobsam applicar tauto a 

ellos corno aos socialistas democráti-

cos. A iCreuz Zeitrng, orgam conser-

vador, proferia quo se fizessem «cor-

tas reformas sociaos, consoante os sen-

timentos christaos», para acalmar o des-

gosto quo lavra outro o povo, e quo 

lia de durar omquanto as lois favore-

cerem unicamento o capitalismo. 

A Impronsa ultramontana tambom 

acha quo algumas clausulas da loi 

proposta sao do uma elasticidade pe-

rigosa. principalmente as quo BO rofe-

rera ás offonsas contra as instituições 

da moriarchia, da religião, do matri-

monlo; da família e da propriedade. 

O novo ehanceilcr, principo do Ho-

henloho, no sou discurso de apresen-

tação ao Reichstag, disse que a sua 

acceituçao do cargo nâo significava 

mudança do systoraa, pois que, embo-

ra cila esteja de accõrdo, om todos os 

pontos, com a política do seus prede-

ceasores, lia de, comtudo, respeitar 03 

factos consummados. Insistiu na neces-

sidado tíe economias, falou a favor da 

política colonial o do augmento da 

marinha, promotteu prestar especial 

attençao á agricultura o defondon as 

propostas leis antl-revolucionarias, co-

mo indispensáveis á segurança do Es-

tado. Notou qnn a legislação dos últi-

mos annos favoreceu mais a industria 

do que a agricultura, o que convlnha 

remediar es;a injustiça. Afiançou quo 

nao so esqueceria de promover o bem-

estar das classes médias o inferiores 

o de estabelecer mais oqnidado nas 

relações entre patrões o empregados. 

E S T A S E M A N A 
\ o t a K «Tu u m r o v o l t i i M » 

Uma prova de herodltariedade. 

Uma americana, a sra. W . — J . 

Baird, recebeu a alcunha de « Ra inha 

do Xadrez por causa da sua perícia 

nosso jogo difflcil. (J maía curioso ú 

quo a (Ilha, que conta 13 annos, apre-

senta no maia alto gran as mesmas 

aptidões. Com quatro annos, j á sabia 

o movimento das peças ; com oito, co-

meçava a compõr problemas tao en-

genhosos como complexos. 

Abi está um novo argumento em 

favor dos quo acreditam na heredita-

variedade das qualidades moraes como 

na das qualidades physicss. 

Trata-so, ó verdade, do uma r-xco-

pçao ; mas todos aprendemos na escola 

qno a exeepçao confirma a regra. 

«Requeira ao dr. presidento do Es-

tado», foi o despacho quo tevo o re-

querimento do bacharel Octaviano 

Silva, promotor publico do Campos 

Novos do Panyiapanema, pedindo no-

venta dias do licença. 

Sob a opigraphe Presos políticos, diz 

o nosso estimado collega do Correio du 
Tarde quo estiveram presas, no xa-

drez dos galés, as sras. Clemenco Du-

rand e Mathildo Deodati, fallecendo 

esta mais tardo, segundo se afllrma, 

por moléstia adquirida na prisão. 

Aquelle interessante orgam da im-

prensa fluminenso ostá complotando 

mais listas do presos, j á em numero 

Buperior a dous mil, quo muito em 

breve trará á publicidade, bom como 

os episódios que so deram na Casa da 

Corrccçao. 

Por docreto de 8 do corrente, foram 

nomeados o sr . Thoophilo Martins d e 

Mello e D. Ri ta Eustachlo Pinto Si lva 

para os cargos do professo roa do 1.® an-

no da Escola Modelo complementar da 

capital, devendo o 1.® reger a aula 

do sexo masculino, o a 2 .* , a do femi-

nino. 

O professor da 1 " cadeira da ci-

dade do Ararsquara, Mario de Souza 

Magalhães, requoreu desistência da 

remoção qno p"diu pata a 1 » cadeira 

da viila do Rib-iraozinho, mun i c l iH 

de Jaboticabal O seu requerimento 

foi assiTi despachado : Prejudicado, 

visto nao tor sido concedida a remo-

ção solicitada» 

Foi enviado a D i re toria do Serviço 

Sanfar lo , pela Secretaria do Interior, 

o offlcio do subtleleirado do polh la do 

Sao João do Currai inho. consultando 

so o escrivão do paz pódo exercer a» 

funcçõos do pharmaceutlco. 

No fim da actual sessão do J u r y 

da capitai federal, deve ser submettl-

do a julgamento o processo em que ó 

reo o dr. Mello Barreto, que foi dire-

ctor da Gorai o causador da calami-

tosa quoda daquelia Companhlu. 

Victima do uma piralysla, falleoeu 

cm Jannaria, Minas, o rev. conego 

Lovlnio José Torres Jatobá, um dos 

mais bclloH ornamentos do clero da-

quello Eetado. 

J á reapparoceu, no Recife, a Quie-
ta da Tardt. 

No dia 15 do corrente, dove reap-

pareeor, na capital federal, o Jornal A 

Familia. de que é rodactora a sra. D . 

Josephina Alvares do Azevodo. 

Vindos de Gênova, de vom ter chegado 

a Ju iz de Fóra 1.100 immlg> cotes Ita-

lianos. 

Spoot 
Chamamos a attençao dos frs. U-

men pura o annunclo de venda de 

anlmaes do corridas que, na sucçAo 

competente, faz a conhecida coudt ia-

ria do nosso turf. 



t - M L U U S 

E SALÕES 
T H E A T R O B. J O B É 

Ainda deu o m i bôa casa, anto-hon-
tem, o Rapaz de Saias. 

A pera de Satanas, velha magioa de 
Ed i a rdo Garrido, deve subir à acena, 
a m n h i ou depois. 

l i espectaculo para crianças, como 
todas aa magleas, allàs. 

• • • 
O ar. Hollendor trouxe-nos uni ex-

emplar da polka Ayrrna, do sr. J o ão 
Narciso do Amara l . 

Do simples execução, prosta se para 
quem nao ó ainda f o r t o . . . no piano 
forto. 

> • « 

Completa h.ojo 83 annos do edado 
O snr . J 0 f ;ò Lu iz da Silveira, decano 
aos artUtas dramatioos brasifoiroa e 
actuf.,monto nesta oapital. 

O volho Josó Lui» ontrou para o 
thoatro na ostréa da Companli ia do 
Thalrna brasileiro JoSo Caetano dos 
Santos, do saudosa momoria, om 1835. 

Os nossos parabons. 

* 

Reassumiu o cargo do amanuonFO 

do üyiunasio da capital o sr . Anto i ro 
Francisuo de Souza Redondo. 

• 

• < 
A Oporá imporial do Vioana repre-

sentou ult imamente, pola primeira voz, 
uma oporá em tros actos, Corneille 
8<:hut, lettra de Lirgi Illica, musica 
do Antônio Soiareglia, ambos italia-
no*. 

O assnrr.pto <5 tirado de n u a n ivol-
la do oscriptor francoz Araimo Hous-
sayo o refore-so a ura episodio pouco 
douumontado da vida do pintor-grava-
dor Scliut, do Antuérpia. V ô jm so mui-
tos pintores em acena o os vestuários 
s i o pittorescos o no ligor da opoeha, 
mas a acçün nao tora intoresaõ nora 
vida dramatlca. A inu-iea es t i bani 
foita. som qnaMilados pessoaas; 6, ao 
qae parooo, menos Interessante do que 
a partitura do Va-isalo de Szigetli, quo 
o sr. Smareglia fea ruprosontar om 
Vienna, ba anuos. 

O Hymno a *Ejir, do impera lor 
G a i l h u m e II, pais» para a rubrica 
das noticias jurídicas. Foram prosas, 
em Hamburgo, varias pessoas, sob a ae-
cusaçao do losa-raagestade para cora 
o imperador, ora consequoncia do cri-
ticas verbaes sobro o tal Hymno. 

sE' provável quo os pobres reos, 
diz o M'nestrel, nüo tenham distin 
guido snfllelentemente ontre a obra e 
o s™u auctor, pais nao podomos acre-
ditar qno os tempos do Nero o de Ca-
llgula voltassem para a Al lemanha e 
que os cidadãos germânicos sejam obri-
gados, pola lei, a achar bollas as obras 
l itteranas o muslcios dos sens diver-
sos soberanos, sobretudo as do impe-
rador.» 

• • 

A direcçSo da Opera, do Paris, ao-

coitoo, para loval o á scoua no invor 

no do 1895-9(5, uma grande obra ly-

rica, musica do Alphonso Duvernoy, 

Intitulada Hellí. 

Parece que a Comfdie-Parisiense, 
theatro novo, mas caipòra, encontrou 
oraprezario na pessoa do actor Pierre 
B rton cujo timbro do voz ó muito 
parecido com o dos carneiros. 

I N F O R H I A Ç O E S 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Amanha serão chamados a prova 

ora l : 

4 . " SÉRIE JUKIDICA 

Podro do Monto Ablas. 

Valdomiro Silveira. 

Alfredo Penteado. 

Valdomiro Pinto Alves. 

Receberam o grau (lo bacharel: 

Em sciencias jurídicas: 

Manoel do Barros Fonseca. 

Herodiano Alipio Caraboim. 

Jú l io César da Silveira. 

Em scicncias sociaes: 

Affonso Guimarães. 

Raul Ortiz Monteiro. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem : 

HISTORIA UNIVERSAL 

Plenamente 
Rau l Fernandes. 

Olavo Baptista. 

Cândido do Barros Camargo. 

Manoel Soares. 

Manool Alexandro Marcondes Ma-

chado. 

Simplesmente 

Dario do Amaral . 

An:onio Josó Lopos Rodrigues Fi-

lho. 

Baslleu Soares Mnnlz. 

Joaquim Mugnaini . 

Ascauio Bor iguy. 

Raphael Ribeiro Lontra. 

Antonio Rocha Baptista Pereira. 

Celso do Amaral . 

Renato do Toledo Silva. 

Arthur Salgado Mlllich. 

Francisco Villoia do Andrade. 

Persano Pacheco o Si lva. 

Josó Annibal de Azevedo. 

José Godolphim Bandeira. 

Annibal do A. Gama. 

A STORIA NATURAL 

Simplesmente 

Henriquo Capellano. 

—Nao compareceu, 1. 

—Lovantou-so, 1. 

PORTUGUEZ 

Plenamente 

Joaqu im do Aqniuo Soares. 

Benjamim Uomos da Cunha. 

Antonio da Costa Monteiro J ún io r . 

Olympio da Si lva Campos. 

Simplesmente 

Paulo Joas. 

Braullo do Camargo Moraes. 
Arthur do Ávila. 
Humberto Carneiro. 
Isaltino do Góes. 
Francisco do Mattos Plmentol. 
J u üo Forry do Oliveira. 
—Reprovados, 4. 
—Nao comparocou á oral, 1. 

OEOORAPHIA 

Plena m ente 

Folippo Kpamlnondas do Barros. 

Simplesmente 
Goraldo Pachoco Jordão. 

Hartholomou Steln. 

João Baptista Ferraz üo Camargo. 

JoRo Alfrodo Suzano. 

—Reprovado, 1. 

ATTLTUMETICA E ALGEI1RA 

Distineção 

Maximiano tiomea do lüsoobar o 

Si lva. 

Plenamente 

Kstanlslau do Campos Soabra 

Arthur Epamlnondas dos Santos. 

Genesio Constando Vieira Cardoso. 

Bartboloraeu Steln. 

Leonoio Alves de Oliveira líamos. 

Simplesmente 

Urias Antonio da Silvoira Júnior. 

Lu iz Antonio do Mosquito. 

Geraldo Paoheco Jordão. I 

—Hojo serão chamados & oral de: 

Portuguez, ás 11 horas : 

Alcides Godoy. 

Lazaro Pereira do Barros. 

Andronico Xavier Ferreira. 

Augusto Dostz. 

Tito Livio BrasU. 

Edvar Dias. 

Josó Vioira do Lanna Ponna. 

Elisou Augusto do Souza. 

JÜNathanael Pereira. 

Gotulio Manso da Fonsoca, 

Narciso GaronO; 

MarlQ Gomes da Cunha. 

Francisco Ferraz do Abrou. 

Manool Forraz do Camr.rgo Jún ior 

Thadou Nogueira, 

Geographia, ás 8 1/2 horas : 

i Joaquim Mamode da Silva. 

Lucas Itagyba Corta. 

Josó Virgílio Malta Cardoso. 

Manool Luiz Osório Mascaronhus. 

Alfrodo Vieira do Almeida. 

Antonio Ribeiro dos Santos Filho. 

Amadeu Pacheco do A. Penteado. 

João Baptista do Castro Rodrigues, 

Adelino do Paula Lima. 

Avelino Ribas do Ávila. 

—Escripta, á 1 hora, sala n. 1. 

Arithmetica e Álgebra, oral, ás 11 
horas : 

Armando Navarro do Andrade. 
Lúcio do França o Vasconcellos. 
João Baptista dos Santos Cardoso. 
Oetavio Salgado Silva. 
Daniel do Vasconcellos Cavalheiro 
João Olavo do Canto. 
Adelino do Pau la Lima. 
Avelino Ribas do Ávila. 
Auroliuo Pires de Campos. 
Isaac do Barros Mollo. 
—Para os estranhos: 
Historia Univorsal, escripta, ás 

horas, sala n. 5, o oral, á 1 hora, sala 
do pavimento suporior: 

Latira, oscripta, á 1 hora, sala 11. 
—Para os matriculados: 
Historia do Brasil, oral, ás 11 lio 

ras. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas niatrimoniaos : 

Sapucahy, a favor do Honorio de 
Paula o Silva o Maria do Carmo do 
Jesus; 

Santa Ephigenia, a favor do Do 
miogos da Cusía Ferreira o Em lia 
Parreira ; do Fordinando Nory o Vin-
da Isabel Gravonstr i ; 

Nazareth, a favor do Josó Ignaclo 
da Silva o Guilho.'mina Maria da Con-
ceição ; 

Bragança, a favor do JoS i do Ol i 
voira Souza o Francieca Maria da Cjn-
celçao ; 

Si", a favor do Negro Salvatore 
Maria Ângelo Languo Volgo. 

— Provisão de procissão com 
S3 Sacramento para o Tiotó, na f;sta 
de S i o Benodioto, a requerimento d 
pa i re Francisco da Cjs ta Araújo 
M"Ho ; 

Idoiu de fabrlquoiro do Sao S ma i. 
a favor do padre João Antonio tia 
Costa Bueuo ; 

Idom do vigário de Magy Guascú 
a favor do padro Josó Anuano : 

Idera quinqueunal para a capclla dú 
S. Sebastião, om Jacarehy, a reque 
rimento do pro-paroLhu respectivo. 

— Portaria nomeando sacrlstao da 
matriz do Cotia Josó Custodio de 
Queiroz Júnior 

Idera nomeando fabriqueiro da matriz 
do S i o Sebastião do Paraíso o rc-s 
poctivo parocho. 

H Y Q I E N E 

O dr. Mathias Lex visitou hontem 

31 casas no largo do Riachuelo o rua 

do Santo Amaro, nao encontrando mo-

tivo para intimações. 

O estado sanitário ó bom. 

— O dr. Vieira do Mollo visitou 

08 prédios da rua do llippodromo. 

As condiçOos intornas da maioria 

das casas sao regulares, sendo, porém 

más as externas, por falta do oxgot-

tos o escoamento das aguas sorvidas 

o pluviaes. 

— O dr. Evaristo da Veiga visitou 

35 casas das ruas Paira o Augusta, 

encontrando-as em condiçOos regula 

res, menos a do n. 80 da rua Paim, 

que tem uma coeheira em mau esta-

do, sendo intimado o proprietário a fa-

zer os melhoramentos precisos. 

— O dr. Bento de Souza visitou 30 pre 

dios das ruas do ll ippodromo o Bressor, 

encontrando om más condições os 

do ns. 83, daquolla rua, o 88 

00, desta, chacaras ondo existem 

cochoiras o ostabulos em mau es-

tado de assoio. 

Int imou os propriotarios dos prédios 

da rna Piratlninga, entro as do Vis-

condo do Parnahyba e Moóca, a ater-

rarem os poços. 

Foz ainda varias intimações, com 

rolaçao á limpeza do cochoiras, osta-

bulos o áreas. 

E ' bom o estado sanitario. 

— O dr. Cunha Vasconcollos visi-

to u 43 prédios das ruas Goneral Oso-

rio e Gusmõcs, encontrando em bôas 

condiçOos hygienicas 22 o om condi-

ções regulares 21. 

E ' satisfactorio o estado sanitario. 

L E I L Õ E S 

Roalisam-eo hojo os seguintes: 

De seccos o molhados, phosphoros 

kerozene, moveis, contracto da casa 

etc , nu ladeira do D r . Falcão, n . 17-C, 

ás 11 horas, pelo sr. J . A . Leal 

Do llnissimas jóias com brilhantes, 

esmeraldas, sai/bires o outras pedras 

preciosas, na rua Quintino Bocayuva, 

n . 33, ás 11 1|2 horas, pelo sr, VI. 

do Albuquerquo; 

De bons moveis, excellente piano, 

ornamentações, louça e outros artigos, 

na ladeira do Ouvliiur, n. ti, ao melo 

dia, polo sr. Chaves Leal . 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca 

pitai, no dia do hontem: 

Existiam 702 

Entraram 723 

Sahiram 255 

Existem 1.230 

Cresço a procura do famílias. 

Hontem havia protendontos para 

1.323 I 

H o l e l . I O H Ó 

N. 1 — RUA LIBERO BAO^RÓ — N. 1 

(Antiga S. Jos<') 

p r a ç » 

O abaixo applgnado, tendo feito 
acquleiçSoáo activo da i firmas do Mar-
ques Simões & (.'. o Macedo, Pompeu 
& C., cuja casa foi estabelecida á rua 
Josó Bonifácio, n . 17-A. faz seiento 
aos dovodrres das reforldas Urinas 
quo eão sons procuradores o llquidan 
tos, uo interior do E-tado, os srs. I'ran-
olsco do Olivoira Rocha o Jo»é Baptista 
r 'hrlsto, aos quaes deverftn pagar os 
POIIS dobltos, e nesta praça, ns srs. 
Jofto Antonio Jallftu, Antônio Cândido 
ria <'osta Aguiar <>, Vletorlno Goioos 
Barreto, nuctorisarios a realisaiem 
quaesquor recebimentos dos dovodo-
res das ro'orldas líraiua. 

8. 1'auio, i) de j uioiro do 18!tr>. 

DOMINGOS LOUREIRO HA CRUZ. 

fi-l.„. 

* ( ! i i n » ( I o K < n m l > n i - y 

Rncontram-so no depoeUo, á roa 15 

do N>vo.n.ibro, 20 (CASA DO ROCHA) 
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L o l a o p u b l i c o 

8 . C A R L O S D O P I N U A L 

Ao Tribunal de Justiça, ao Qoverno, 
aos magistrados 8 advogalos dj Es-
tudo. 

V i 

Continuomos a deacripçlo dos factos 
do ju iz Miguel Brito, IndlcativoB do sou 
« e q u i l í b r i o mental . 

Corria o moa do agosto do anno 
proxlmo passado, quando o mandão 
do 8 Carlos, contra a oxpoctativa dos 
homens sensatos, Inclusivo os republi-
canos governistas, se tlron de seus 
cuidados e, om companhia do seu gon 
ro advogado, foi ao estranho municí-
pio do Dons Corregos, dopõr o dr . 
JoSo do Deus da chotia do partido re-
publicano dalli. 

8o a Constituição Federal, artigo 
08, dlspõi quo <108 Estados organlsur-
so ao do fôrma quo tiquo assegurada 
a autonomia dos municípios, om tudo 
quanto respeite ao sou peculiar into-
resse»; s i a Constituição estadual Pau-
lista, artigo 3; prescrevo que «a or-
ganização do Estado tom por baso o 
município, cuja autonomia, cm tudo 
quanto respeita ao seu peculiar inte-
resse, a Constituição garanti», quem 
quer que, reunindo qualquer paroella 
do auetoridado, entro no município 
alheio, para so immisculr em assumpto 
de sou peculiar intoro ;8?, fero do 
frente as duas Constltuiçõos o torna-
83 passivo das leis penaes. Snndo tudo 
lato verdadeiro em rolaçao A auctorl-
dado quo assuma ossa condueta odiofa. 
mais voriiadelro ó ainda, em trutan-
do se dnru partlculur, com > o ó o man-
dão do S. Carlos. Este, cora sua in-
torvonçao n t s negócios peculiares aos 
Interesses do Dous Corregos, nao só 
violou as duas citadas C,instituições 
republicanas, como também, fazondo 
resusidtar o espirito do conquista das 
phalanges romanas ou dos povos anti-
gos em sua primeira phaso mental, 
abriu o triste precedente das deposi-
ções Intermnnicipaos, do quo até então 
n8o havia exemplo om todo o Estado, 
ou, melhor, em todo o p*iz. prlnei 
paimonte rpgido polo pystema federativo 
republicano. So o dr. João do Dons, go i U A D I C A I 

A . * p r a f a 

Os abaixo asalgnalos participam que, 
do comtnum accõrdo, dissolveram a 
sociedade quo glravá nesta praça sob 
a razSo social de Pio Paolnl & Fa 
vllla, ficando todo o actlvo o passivo 
da extineta i lrma a cargo do socio Pio 
Pacini, e retirando-so o soclo Favll la, 
pago o satisfeito do seu capital o lu-
cros. 

Mogy-mlrim, 31 do dezembro do 1804 

l ' i o PACINI 1 "> 

SALVADOR FAVILLA 

Concordo: 

Mogy-mlrim, 31 de dezembro de 1891. 

SALVADOS FAVILLA 

A ' p r a ç a 

Domingos Louroiro da Cruz con-
vida os 1'iodores das tlrmaa Marques, 
Simõos \ C . o Macodo, Pompon A C. 
a virom á rua Direita n. 4, do dia 11 
do corronto ora doanto, das 11 horas 
da manha á 1 da tardo, rocobor a im-
portância de BOUS créditos, do confor-
midade com a concordata ult imamente 
homologada. 

8. Paulo, 0 do janeiro do 1895. 

DOMINGOS LOUREIRO DA CRUZ 

A ' p r a ç a 

Nós abaixo assignadoa, socios com-
ponontos da l lnna do VIHIRA DE 
CASTRO Jc COMP. , declaramos quo 
nesta data dissolvemos amigavelmente 
a sociedade quo tínhamos para i 
commercio do iruportaç&o de ferra 
giMis, rotirando so o socio Augusto 
Martins Ferreira pago o satisfeito de 
sou capital o lucros o livre do qual-
quer responsabilidade, doando todo 
aotivo o passivo da referida l irma 
cargo do socio Augusto Gomos Vieira 
do Castro, conforme escriptura passa 
da om as notas do quarto tabelliao. 

S. Paulo, 0 do janoiro do 1898. 

AUGUSTO MARTINS FERRE IRA . 

AUUUSTO GOMES V IE IRA DE CASTRO. 
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vorni<ta à ««trance, mantinha uma po-
lítica o uma alniinistraçao raàso perni-
ciosas ao 8"U município ; (certamente 
nao eram mais funestas o perniciosas 
do que as do muniiao om S Carlos), 
se ufti t 'nha a c*pa"ldado e a 

inflaen i i pr^elens para harmonlaar os 
interesses poliiicos o administrativos ! 
daquello município, ou dos governis-
tas uosto moradores, deixasse a ardua 
missão a outrem, quo para tal tini dia 
puzesso dos inoios devidos, o na i dós-
so nunca o triste exemplo referido, 
quo só nos conduz ao f ilseamento do 
sagrado gystema republicano fuderati 
vo, quo aduptamos em nossa Consti-
tuição Federal Polsbeiu, cüu.uiDiuado 
o attentado, tuvo ainda o gauro advo-
gado, teuento coronel Felippa, o d '8-
coeo de tolegraphar para a imprensa, 
noticiando otsa victoria do Pyrro de 
seu sogro, ao nusiuo teuip j quo o ] 
elogiava! Verdado ó quo o tu -.nd&o i 
60 reputa chefo do partido ropul i:uno 
de todo o districto, por ondo o gover-
no e os interesses colllgados dos es-
pertalhões politlcos tlzoraiu no eleger | 
•iâyatuto federui. ,'d.j o-í- p. loiiçao j 
ó sória ? 

Certamente na» , porqua se eüe nao 
dispOÍ do elementos para eleger-se | 
chefe do pai t iao uo niuuleiplo de Sao j 
Carlos, muito monos trataado so de | 
uma eleição nuiu distrioto inteiro, quo 
couta uials do dez municípios. So nao 
fosso a infeliz herança das chapas ulli 
eiaos o eilloiosas quo a educação rotinoi 
ra do Impeiio nos transmittiu, ondo até 
um gato do botas que nellas untranse 
seria deputado ou senador, o mandão 
n;lo aeiia nem vereador por qualquer 
dos ditos municípios. No ouitai.to, sfto 
deputados polo mesmo districto os 
dis. Cincinato Braga, Alfredo Eills e 
outros, o nunca alimentaram preten-
çSo tao onfatuada quanto ridícula. 

Vamos uo caso : Pasmou o tal tonou 
to coronel Filippn Ladeia também uni 
telogramma ao ju i z Miguel Brito, om 
quo dizia, mais ou monos, isto—«gen 
to João d>< Dous lugiu, constituído 
novo directorio, do q:ia fazem parte 
Fulano, Sicrano o Gabriel Ponna. 
Roeommendo-lhe quo nfto deixo en 
trar e m j n r y m e u s constituintes, antes 
minha chegnda ah i » . 

Toiegranjma ta.i eompromottedor. 
prineipalmento pela sua uit ima parto, 
nao so devia passar a um ju i z . Pois 
recebendo esto o t -legramiua, em lo-
gar de occultal o, uao, airlou do por-
ta em porta, rau>-irando-o. cuino signal 
do importância quo so lhe ligava I I 

Isto foi huraoristicaiuuiite coiumen 
tado em todos os tons. por quom via 
o eseanrtalo de ura partii ula: recom-
monriar a um ju i z que náu submetos-
se a julgamento processos taos o quaefc 
e do sou Interesse I Só quem manda 
num ju iz , e ju iz rnitr, poderá fazer 
tal recommcndaçao. 

Era uo rnosuio telegrama]a que se 
noticiava o o " ' r o e. eandaio, do um 
pretenso chefo abalar to de seu mu-
nicípio o derrlbar em outro mn chefe, 

governista este ! 

No emtanto, o ju i z adiou Isto tudo 
muito açoitado o corronto, e, por isto, 
divulgava a honra quo rccebcra com 
a transmissão de similhanto telogram-
ma I 

J á vô o leitor quo. o homem nao 
gosa do sizo nem do bom-seneo. 

Mais outro faeto do tresvario : Re-
gressando o homem á comarca, depois 
da expultão, o tondo sido muito accu 
sado por sou italianisiuo, entendeu 
desmentir o ju ízo goia l .quo neste seu 
tido so lho lazia A sim, tocou o ho-
mora a robaixar tudo quanto per 
tence á Itália (pi las costas do sogro) 
o a trutar os italianos do catialhai-, 
sujos, ladrões, mentirosos, otc. 

Eis que nós, nao tendo assistido á 
expulsão o ignorando seus pormeno 
res, tivemos que, dias após nossa che-
gada A comarca, nos at harieos numa 
audiência do j u i z . om quo so discutia 
uma causa do nosso primeiro consti-
tuinte, Domingos Raymundl , italiano. 

A parto ox -advorBa, n5o tendo advo-
gado, o ju iz ptostou-ihe logo o dosa-
bUBadamente sou patrocínio. Sondo 
nossas testemunhas italianos, quando 
depunham, o ju iz dizis : «o,-tá mentiu 
do ; ó canalha, Balado Italiano ; nao 
gosto dosta gente tao ruim, etc.» Nós, 
novatos na comarca, Ignoravamos por 
que assim BO portava para com os 
italianos o ju iz o indagamos o moti-
vo. Então, noa contaram o qno j á rofe 
rimos o aceroBcontarara: «-pois ollo 
nao dove tratar arsitu os Italianos, 
visto sua mulher ter sido viuva do um 
italiano, ser filha do italiano e ter um 
cunhado ltaliano>. 

Ficamos pasmos I 

S . Paulo, rua Marquoz dos Trts 
Rios, n . 24. 

O advogado, 

LEONEL ROSA. 

^ n í - x r r K c u -

I l / V i » o 

I t ò r e a d e c a b n ç o , 

t o n t u r a M e d c i o n l e i i s n s t 

i l l g e s l f i » , a o i r r e u p o t-

n i i i i t o t o m ( > « o * r . « I r 

A l b i n o 1 - i i i ü i , c u r a n d o 

MO r a i l l c a l m u a t o c o m I I H 

p i l t i l n M l i o d l r . I l e i n / . o l -

n i a i i t i . 

VüoJcm-60 cm toilna ns pbarmaclas. 

A ' p r a ç a 

Augusto Contl, Virgil io & C . de-

claram a esta praça e ás demais com 

que tinham rotações, quo dissolve-

ram a sociedade commoroa ' quo tl 

nham nesta cidado, ficando o activo e 

passivo a cargo do abaixo assigna-lo. 

Berra Negra, 1.° do janeiro do 1895 

3—1 AUQU6T0 CONTI. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados declaram, para 

ns iins convonlontes, quo se constituí-

ram em Boeiodade comniercial, sob 

l i rma do MELLO, UADARÓ & c . , como 

snecessores de D Llna Nau. no com 

merelo o oxplornçao da ofllclna typo 

graphica com todos os BOUS pertenço», 

sita á rua do 8 . Juao, n. 77 B, nesta 

cidado, ficando u responsabilidade 

do todo o activo o passivo da re 

ferida oflk-iuí), até 31 do dezembro 

de 1891, por conta da sra. D . Lins 

Nau, o dahl cm doanto por conta d t 

nova firma social. 

S. Paulo, 2 do janoiro do 1895. 

LINA NAU. 

M . C . FERREIRA DE MELLO. 

JOSÉ LEITE DA COSTA SOBRINHO. 

D R . EDUARDO G . BADARÓ. 

4 - 2 

A ' p r u ç u 

Os abaixo assignadt B, socios coni-
ponontes da fl ima Oliveira & C., par-
ticipam a esta pi nça o aos Bens fre-
guozes do Interior que, nesta data, 
dissolveram amigavelmente u mesma 
firma, ficando a respi.nEabiliilude do 
activo o passivo a cargo do pi imelro 
elgnatirio, retirando-so o ultimo deso-
norado de to la a rwponsabilldude. 

8. Paulo, 7 de janeiro do lPDi. 

JOBÉ TUEODORO PEREIRA DA CRUZ . 

JOSÉ AMANCIO DE OLIVEIRA 8 — 9 

V l c e - C o n u u l s u l o « l o P o r -

t u g a l 

EM RIHEIRXO-PRETO 

Faço publico a todos os portuguez >s 
residentes nesta comarca que se acha 
installado o Vico-Consnlado de Portu-
gal. nesta eldad 

Tt.do cidadã-.) portuguez quo de-
seje iegalisar «<-us doiumentos. pôde 
fazel-o, apresentando so nesta Chan-
cellaria, nos dias iltels, desdo as 10 ho 
ras da manha ás 3 da tardo. 

Ribeirão-Proto, 1 » rto janeiro do 1895. 

Alfredo Vianna Pinto de Souza, 

3—2 Vice Cônsul . 

V U l r o H p a r u v i d r a ç a N 

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CARAB 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleadus 

Vendom-BO, por preços incompara 

vois, na 
CASA CABRAL 

10 - RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Remettem se amostras. 

Cunha Cabral & C. 

8 . PAULO 3 0 - 2 1 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara a esta 

praça o às do interior que comprou 

do sr. Pedro Viola o negocio do seccos 

e molhado? á rua da Penha 'Quinta 

Pbrada), livre o desembaraçado. 

8. Paulo, 8 do janeiro de 18H5. 

3 — 2 LUIZ JOANNI 

p r a ç a 

Communicaiuos a cata praça o a 

quem possa interessar que, a contar 

do 1.» de janeiro do corrente anno, or-

ganizámos uma sociedade para o com-

mercio do couros, malas, arreios e ar-

tigos para o fabrico do calçado, cor-

rieiro o selliiro, A rua do S. Bento, 

n. 77, sub a razão social do Santos 

Dias <St C , da qual fazem parto, como 

sooio coinmanditarlo, Luclano Teixeira 

Loito o, como socio solidário, Antonio 

dos Santos Diae. 

8. Paulo, 7 do janeiro do 1895. 

SANTOS D IAS & C . 3 - 3 

A o « o i n i n o r c i o 

Participo a esta praça o a ou-ras 

cora quem mantenho transacções, q n 0 " 

a contar de 1.° do janeiro do unrrocto 

anno, dei sociedade na minha casa 

comraer ial ao meu empregado A g o -

nio Ignacio Pachoco, o quo a sociodada 

girará sob a ilrraa do 

RAPOSO D B MKUE1IÍ0S & PACHECO 

a qual continuará com o mesmo rumo 
de negocio. 

Bragança, 1.» de janpiro da 1895. 

Josf: RAPOSO DE MEDEIROS. 
3 - 8 

p r a ç a 

Declaramos quo nesta data so rotl-
rou da noasa casa comniercial o nosao 
Intorofsarto sr. Carloa Hngier So 
brlnho, pago o satlifolto do sou» lucros. 

S. Paulo, 31 do dezombro de 1894. 

3 - 3 GABPAR, PORTO & C. 

U y m n a H l o I n f a n t i l 

JUNDIAUY 

S° anno 

Este oollegio, ora vasto edifleio pro-
prlo, especialmente preparado oom to-
dos os melhoramentos hygientcos, pos-
suo Capella, Museu, Theatro, Recreios 
ajardinados, Bibliotheca escolar, Typo 
graphia e está montando gabinote do 
pbyeica o chimlca. 

As oxcepolonaos condiçõoa do Balu-
bridado sao taes, quo a planta do os-
tabclocimonto, exposta na capital, mo-
receu oa ologios Je toda a imprensa. 
Oceupa o ponto culminante o limite 
extremo desta saluborrima cidade, ten-
do 107 metros do fronte por 95 do fun-
dos, no largo de S. Bento. 

Com a aocoltaçao quo tem morocido 
podia oste estabelecimento passar para 
a capital do Estado, auferindo maioros 
vantigons; mas profere Jundlahy, pela 
oxcelloucia inconiparavol do clima, mais 
adaptado aos tius a que se propõe: — 
a educação completa, phyalca, intol-
loctnal o moral. 

Prepara alumnos para as Aeadomias 
o escolas superiores, para o Cotnmercio, 
etc.; toia por mira uma educação quan-
to possível integral, baso indispensável 
para qualquer carreira. 

Para alcançar osto Intuito, dispõe do 
pessoal docento eserupulosamento es-
colhido o nao acceita alumnos quo nao 
tenham bons procedentes. O resultado 
colhido nos exames, tanto da casa como 
da Acadomia, tem sido o mais vanta-
joso. 

Enviam se prospectos. 
O diroetor, 

1 0 — 4 FARIA TAVARES. 

( M y m n n n i o 1 ' s t i i i l l H t n 

INTERNATO K EXTERNATO 
para 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

dirigido polo 

BACHAREL SILVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de portuguez 

do Oymnasio do Estado 

Eato antigo o conceituado colleglo, 
quo desdo o sou começo funccionu no 
vasto o hyglonico edifício da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matriculas para admissão do internos, 
extornos e meio-pensionistas, median-
te as condições dos «Estatutos», que 
se remottorao a quom os pedir. 

CORPO DOCENTE 

Latim 

D r . José Machado do Oliveira—Len-
to da Academia do Direito t do latim 
da Escola Norma l . 

Inglez t francez 

Dr. Eugênio do Tolodo—Lente jubi-

lado do Curso annexo. 

Geometria, trigonometría, arithmetica e 
algebra 

D r . Josó Gomes dos Santos Gui-

marães—Lonto de iuathenmtieas no 

Curso annexo. 

Physica e chimica 

Dr . Macodo Soares—Lente dessas 

matérias na Escola Normal. 

Historia natural 

Dr. Laurontino Azambuja—Diploma-

do pela Academia do Medicina. 

Geographia 

Dr. João Vioira do Almoida—Ex-

lonto da Escola Normal . 

Escripturação mercantil e tacliygraphia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 

Escola Normal . 

Allemão e desenho 

O. Kraomer— Diplomado pola Fa-

culdado do Mitwoda. 

Portuguez e historia patria 

Silvio de Almeida, 

Historia geral 

Domingos Leopoldino. 

Primeiro grau 

Manool Josó Teixeira, 

üu i lhormo do Sandwiblo 

Segundo grau 

Antonio Lambert 

Azevedo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Aureliano Duarto 

Piano e musica 

Maestro João Gomes do Araújo 

Eugênio dos Santos. 

( 5 . " o dom. ató 31 j an . 

C u l l o ^ l o l a g l n z 

RUA HUMAYTA, 5 

Partieipa so aos srs. paes do fami 

lia o ao publico qno as a uhs deste 

estabelecimento reabrir-30 ao no dia 15 

do janeiro proxlmo. 

As matriculns para o anno vindonro 

desdo j á acham-se abortas. 

Recebom-so alumnas internas, meio-

pensionistas o externas. E também me-

ninos ató 9 annos, como extornos. 

S. Panlo, 10 do dezembro de 1894. 

As diroctoras, 

Miss ANNA CAROLL. 

D . JCL IA DE OL IVEIRA . 

1 5 — 1 5 D . L a URA DE OL IVE IBA . 

C o l t o ^ i o . I f t ã o « l o I t l M I H 

jladeira do Carmo, 41í Caixa pu t a l , 514 

8 . PAULO 

Reabertura de todas as au'as, no dia 

i do janoiro de 1895. 

Os pi-ogrammas o estatutos podem 
ser procurados na secretaiia do col-
leglo. 

Os dlrectores ( 5 - 1 5 . . . 

AUGUSTO CÉSAR BARJONA 

DOMINGOS RODRIGUES DO NASCIMENTO. 

I n s t i t u t o F e i t o s a 
Fundado em 1886 

8. PAni.o — VILLA MAIIIANNA 

n o n b r n m - K n « M U U I M M 
n o <ll.-« ! ; > « 1 » c o r r n i i t o . 
I » r o » p o c - l « » < « n a l , i v r i n ' l n 
T n l x p l r n «Sk I r m ã o n u n o 
c o l l e g l o . 

8 - l - « S . 

O < l i r « > c t o r , 

5 — 2 . . . MIGUEL ALVES FEITOBA. 

C o m p a n h i a S u l B m n l l o l -
r a T o r r i t o r l a l o C u l u -
n l H a i l o r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDEI.ARIA, cora córca do 500 
alqueires do terra, 40 mil pós do cafó 
o torras próprias pura mais do dobro; 
TERRA PRETA, com cérca do 400 B1-
qn' ires do torra medidas o 3< 0 pro 
indiviso; 8. FRANCISCO, cora cêrca do 
mil alquelroB do torra, da qnal parto 
própria para plantação do canna em 
grando escala, o parto das maltas li-
vros o própria para plantação do cafó 
(município dn Campinas); (USA BRANCA, 
com cerca do >60 alqueires do terra 
medidos o 00 pro indiviso ; Rio ACIMA, 
com 'UO alqueires do terra medidos 
(município do Montomór>: convldam-eo 
os protendontos a apresentarem suas 
propostas ató 31 d" janeiro do 1895, na 
Bédn da Companhia, A rua de H. Bonto, 
n. S4, om 8. Paulo. 

A Compenhln tamhnra acceita pro-
postos pa^a o gado e éguas qno pos-
suo nas fazendas Rio Acima o Funil. 

Fica (intendido quo as propostas, nao 
sondo satlsfactorlas, d»lxarttn do ser 
tomadas om consideração. 

8. Panlo, 18 do dezembro do 1894. 

(ató 31 j an ) A Directoria ! 

A * p r a ç a 

Os abaixo asslgnados fazom publico 
tor organlsado uma soclodade solida-
ria para o negocio bancario sob a do-
nomlnaçao e firma de CASA BANCA-
RIA DUMONT A C., que funccionará 
com casa matriz nesta praça, á rna 
de Sao Bonto, n . 59, e agencias nas 
praças do Santos o Campinas, bem 
como cora correspondentes na do Rio 
do Janeiro o outras do ptalz e do ox-
trangeiro. A' testa da casa matriz, 
acha-se o socio Tavaros, o das ageu 
cias, os srs. Ernesto de Carvalho, em 
Santos, Interinamente, o João Cou-
to, om Campinas, ambos com pro-
curação. 

Sao Paulo, 2 do janoiro do 1895.3 

RAKÃO DE IBITINUA. 

HENRIQUE DOS SANTOS DUMONT, 

ANTONIO LUIZ TAVARES. 3 — 2 . . . 

L e c c i o i l i n t a 

Offoreco so ura moço, portuguez, 
chegado da Europa, para locclonar 
francez, geographia o historia goraes, 
o sciencias naturaos (physica, ehimica 
e historia natural). 

Para informações, rua Florencio do 
Abrou, n. 51, das 10 da manha á uma 
da tardo. 3—8 

J O C K < * ' C L U B 

IV 'a H o c r o l a r i a < l « » * t t a u o -
c i o « l a < I « n a c l w n o á « l l n p o -
n t ç A o d o a HI-H. N O C I O N o 
r o l a t o r i o c o r r e i i p o n d o a 
t o a o a n n o l i n d o d e 
1 K » 3 . 

S . P a u l o , 1 7 « l o d e z e m -
b r o d o I M » 4 . 

O « e c r n l a r l o , 

1 5 — 1 1 . . . A. FOMM. 

João 

O s a d v o g a d o s 
Ribeiro ds Moura Escobar 

Joaquim Nogueira de Alma lda Pe j roso 
Tôra o BOU escriptorioá 

JÍHÍX de S. Bento, n. 7 , 15 3 
I a- • 

D e c l a r a ç ã o 

Declaro ao commorclo e aos meus 
amigos do interior quo nosta data dei 
xei do ser empregado dos sra. Barros 
Poyares & C . , assim como aproveito 

opportunldad9 para agradecer aos 
meus amigos a deferenoia quo sompro 
tiveram para comtnlgo, o áqu«l!os so 
nhoro3, o cavalhoirlsmo com quo re-
muneraram meus serviços, 

8 . Paulo, 7 do janeiro de 1895. 
3 — 3 AUGUSTO MENDES COUTO. 

O « I r . H o r e u l a n o < l e 

F r o l l u x tem o ceu eocriptorio do 

advocacia á rua Marechal Dot-doro, u. 

10. (10,14, 18, Í 2 , 26) 

M u d a n ç a 

Antonio Quirino Chaves Leal o Ma-

ria Elisa Leal participara a t i das as 

pessoas de suas relações quo so mu-

daram para o largo do Riachuelo, 28. 

sobrado. 8—8 

E D I T A J E S 
H o p a r l l ç ü n I ' " l-« i-el « I o 

S e r v i ç o d e Á g u a s 

Para ns devidos elfeitos, faço publi-

co quo osta Uopart içao-que ató pre-

sentemente tora func ionado nos baixos 

do prodio n í do largo do 1'alacio-

fnnccionará do dia 14 do corronto em 

deanto no prédio n . 101) ria rua da 

Conceição (om frente á Divlifto Central). 

S. Panlo, 8 de janeiro do 1895. 

EVERARDO DE SOUZA, gerente. 

U i v i s ã o C e n t r i i l « ! o l ^ a a 

o E x ^ o l t o x 

No escriptorio nesta divisão, m a d a 

Conceição n. 123, acceltam se propos-

tas para fornecimento, por metro cú-

bico, do pranchões do inadelra do lui, 

com aK seguintes dimetiEões: 

4.5tnXO08mX0 20"!. 1 0 — 3 . . . 

A N N U N * Í O * 
A MA—Offeroce-se uma, com muito 

bom leito, na rua Santo Amaro, 

ii. 173, venda. 

' A I, Í^VÍM-B DB PARI8—Dobrem-

^*-so 6"concei-tam-sn guarda-chuvas 

-•casa especialista—tiabalhos gaiant i 

dos, 35, rua do 8. JoRo, 35. 9—9 

CA8AMENT0 .—Propa l am se os pa-

pols, á rua Direita, n. 10. 

20—4 

•RiTATIIlLDE CODERO DE KBNT, 

modista rocemch'gida d j extran 

golro, offoroce os seus rorvlços par i 

confecções, confirn o a ultima moda, 

ás dlstinctas senh- ras desta < Idade. 

Qarantom-so optinio trabalho e pre-

ços razoavels.— Rua do Gazometro, 32. 

(1» andar.) _ 1 0 - 8 

Q FFERECB SÉ u t n íT f f i a~dè leite ui/ia an.a 

' n a rua do Lavapés, o. 105. 5 - 5 

1WMW-.1M1 

tlgnac o do Almeida Dles Lemo, 

sua mulher o irmãos convidam 

todos os parentes e amigos para 

assistirem á ralssi do Irigo-imo 

dia, por a lma do sua Idolatrada n ae 

o sogra I k . . l o a i i n n I > I I >N d e 

V l : i x - i < l : i , quo será rosada lia 

ogreja da Sé. no dia 11 do corrente, 

ás 8 horas da rasnhS, pelo qno, d^ade 

j á , agradewm a todas as pessois quo 

aetistirem a eóto aeto do rtllglau 

caridade. 

P R O F E S S O R 

ü i n professor ensina o francez o o 

ittgliz, por systcuia puraniuito prutlco. 

Ciuem oreci-ar, queira tl ixtr carta, 

nesta rodacçao, com us iniciava O . M. 

3 - 1 

Hoje Hoje 
FEIJOADA 

A . ' 

F e n i a n o s 
L a r a n j a s 

A . ' 

P l u t õ o s 
C a n i n h a d o O * 

A * 

P r o m p t o s 

LARGO MUNICIPAL 
n . 1 7 

B e s t & u r a n t e B i b s í r o 

Pinho 
De pó l x l 2 x « , temos bõas partidas, 

quo vendemos om excollcntoa condi 

ç0e8. 

Andepson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMERCIO, 44-40 

20—1 (quint, o dom ) 

Bom emprego de capital 
Vendem-se, llvre.^o desembaraçados, 

uma grando chacara, com casa do 
moradia, & rua Moóca, n. 186; dons 
grandes terrenos, à rua Concórdia, 
um dos quaes fa3 frento para tros 
ruas; um terreno & m a do Braz, can-
to da rua do Pasto; uma casa a rua 
ll ippodromo, n. 1, com mu terreno pe-
gado; duas casas & rua rio Braz, ns. 
213 o 215, om frente Â estação; duas 
ditas iia mesma rua. ns 141 o 141; 
um armazém na mesma rua, n. 150, 
o um terreno pegado. 

Trata-i-o na travessa da Sé, n. 3, 
CBCiIptorlo do dr. Porfirlo do Aguiar, 
ou, na capital federal, rua do Rosário, 
n. 125, com Canodo. 3—1 

U D I C I A L 
C o m a l v a r á « l n a n r t o r l -

s n ç ã o « I o i t > e r l 1 i « H Í i ) i o 
« l r . J u i z .:<- « I l r « » l | i > « l a 
p r i m e i r a v a r a o l v e l e 
c o m n i e r c i a l « t e x t o H x -
t a d o . 

J . / V . 

V K M l I í I l A 

E A L 

E m l e i l ã o , a q u e m i n i i k 

« l é r 

Sexta-feira, 11 do corrente 
AO MFIO DIA 

R u a D i r e i t a , 

Um luto do acçOcs da Companhia 
\ H C I « O H A ^ r l c a l a N o I n -
( l u H t r i a e n i , conformo a tolaçao 
constante do alvaiA em poder do an-
nuuclaiito o & disposição dus BIS. pre-
ten dentes. 

Essa vonda sc-rá feita a quem mais 
dór, om publico leilão. 

Sexta-feira.il do corrente 
Ao meio-dia 

E « c r l p t o r i o 

4 4 , E U A D I R E I T A , 4 4 

O LE ILOEIRO 

J . A . L E A L 

SaS 
Extrangeiro, claro. gro.-Bo. temos om 

deposito o vendemos por preços som 
competinoia. i imb mau-o i para tjut-1 
quer ponto do Estado, om sacearia do 
todos os pesos on solto. 

Ánders^D, Sotto Maior & C. 
RUA D O COMMERCIO, M 40 

H . P a u l l o 

2 0 - 1 (3 . " e 5."y 

" Caixeiro de escripta 
tiuera precisar do um, com toda a 

pratica, sabendo francos!, inglez o tor-
tuguoz, queira deixar carta, nesta ro-
dacçao, com as InVlaon G . M . 

3 - 1 

LEILÃO 
HE 

J Ó I A S 
Finíssimas pérolas, brilhan-

tes, ouro, esmeraldas, sa-

phiras, diamantes, ametliis-

les, relógios, correntes de 

ouro e platina, chatelainos 

e relógios para senhoras, 

colUres, medalhas, anéis 

com pedras linas, solitários 

e brilhantes, bichas, alliue-

les com brilhantes, etc. 

M . A L B ü Q U E P O U f 
B80BIFT0BI0 

Rua do Carmo, n 17—Te'ephonr 716 

Com auclorisacão dos illms. 

srs. 15. WOHMES& G., ven-

derá em leilão, para pa»a-

mento de cautelas vencidas 

de sua c asa de penhores, 

Quinta-feira, 10 do corrente 
4'» 11 1/2 horas da manhã 

A' 

Ruá Quintino Bocayuva 
n . a » 

Os srs. mutuários poderão 
resgatar ou reformar suas cau-
telas ató á vespera do leilão, 
pagando os juros vencidos, na 
fôrma da lei. 

Lista do numoros dao cautelas ven-

cidas o nao resguladas, quo devem do 

ser vendidas, em 10 dc janeiro do 189r, 

Mobel Auccion 
LEILÃO D B MAQNlP ICOa 

M O V E I S 
P o r r o l l a i i a M , r r y x t n c i i , 

« i n n d r o H e m u l t « > M o l t j o -

e l O N « I o u s o « l o n i t M i t l c o . 

A. Vaz 
Auctorlsado polo distlncto engenheiro 

sr. ^ u K u x t o l l r e u n e r , quo 

so retira para Hamburgo, 

Venderá om lollao todos os moveis 

o objectoa que guarncciam sua bem 

montada residencla o quo foram ro-

movldos para a 

RUA DA BOA-VISTA 
n . » - » 

Sexta-feira, 11, Sexta-feira 
A's 11 1\2 horas 

C O H S T A N D O D E 
n i c o t e r n o e n t a l a d o « l o 

r e p a p a r a K a l > i n « n t o , o | > t l -

m a ( $ u a r n l ç A o d o o I o o 

p a r a « l o r i n l t o r l o , e o n -

t e n d o < 

1 cama com enxergSo do arame. 

Tolletto com mármore duplo, criado-

mudo, guarda vestidos do dosarmar, 

commodas com puxadoros do nlckol , 

(5 peças), soph& o duas poltronas & 

phantasla, cama a I t l s t o r l para 

solteiros, lavatorlos inglezes, meia-

commoda, criados-mudos, mesas para 

jogo, o l i a l s o - l o a ^ u o « M t o l a -

« l a d o v e l l u i l o , r i c a t « t l -

l o t t o , r a i z i l o v l n l i a t t a o , 

c o m c n p o l l i o d o c r y t t t a l 

l i i H o a u l ó , guarda louças, enfeites 

do terra cotta o bronze, relógios guar-

necidos do metal, vasos para flôros, 

mesas para jantar, apparelho do fina 

poroellana para jantar, garrafas do 

erystal para vinho, baudejas, quadros 

(família real da Allemanha) o muitos 

objoctos quo estarão patentes ao 

LEILÃO 
Tudo hsfoiado o perfeito. 
V e n d a s f r a i i c a i t e t t e i n 

r e s a r v i i H . 

Sexta-feira, 11 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Rua da Bôa-lfisfa 
n . » I t 

A . . V . 

BOM LEILÃO 
D e e n t r o ! I l i d o M t n o v e i M , 

l i o i n p l a n o d o K I - I ^ C I H -

t e l n ( l * a « • ! « ) , o r n a i n o n -

t a ^ o e x , l o u ç a s , e t c . 

Quinta feira, lO.Quinta feira 
ylo meio-dia 

Â' Meira do Ouvido-, n. 6 

Chaves Leal 
I C S C I U P T O n i O : 

A' rua dc S. Bento, n. 33- B 
A i K - t o i - l M . - i i l o p « t r u m 

« I l H l I u c t o m i l i t a r , « | u o MO 
r « ; t l i ' a p a r a o H i u - G r a n -

« l o «1«» M u i , venderá todos <s 

sous trastes,quo, por ettaromem pon-

to dietanto, foram removidos para a 

casa acima, e q m constam de : 

Bonita niobi Ia estofada, cora 0 po-

ças, bom piano do Krlgelstein (Paris), 

fino espelho de erystal, quadros, bibr-
lots, ricos jsriOer ehinezos, taptte», 

cortinas o icpoEtolrcs. 

Sólidos leitos para capados o para 

solteiros, gua da-caeacas, guarda-ves-

tldos, commodas, toilettes, apparelhoa 

para os mesmos, criados mudos, cabi-

dos o porta-chupeos. 

Excellonto mesa-olnstlca, dita cora 

pós tornoados, cadeiras austríacas, di-

tas amoricaníis, cadeira do balanço, 

guarda-louças, guarda-comldas cora to-

la, louças, copos, calicos e garrafas 

do erystal, galhotoiros, lleorelroe, ta-

lheres, colherinbas, bateria de cozinha. 

ett-. 

Quinta-feira, 10 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A' ladeira do Ouvidor, 6 
PKI.O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
HOTEL VlGILATO 

K < » , l t M M < l o C a r l o s , S O 

Esto novo oitabolocirconto, capriiho-
satuonte montado, servido por hab. is 
oinprcgadüs, soba dirocç&o de IOU pro-
prietário, offerece ao» sts. viajantes o 
As oxmas. famílias bons oommodi s 
optimo tratamento, sinceridade o asteio, 

8 . Carlos do Pinhal , 17 do novem-
bro do 1804. 

20 — 1 B . . . V.gilato V. Machado 

GÜAKDA-LIYKÜS 
Dm , que dispfll do longa pratica do 

escripturação mercantil, dca j a ciupie-
gar-so om uma bOa casa coniuiercial. 
Oftcroce como garantiu do sua condu-
eta os niellioroò conhoeituentos m f t a 
capital, podendo ser procurado na m a 
da Bôa-Vista, n. 53 A, o m a do ffto 
Bento, 70, onde poderão colher as 
primeiras informações. 0 —8 

Alfaiataria Popular 
7 - LARGO 1)0 TI IEATRO - 7 

• l a l i u 

Nosta bom montada ofllclna. encon-
trara o publico variado Fortlmenlo do 
caulnilrcs o brlns, u l ' lma novidade. 

Apronipta ro "m 4H homs qualquer 
torno do rotipa, recebendo so também 
obra a Mt lo . 

Tri-balh'1 perfeito e (rarnnt|-io 

5 i 

186» 1406 18 >1 1U18 1607 1708 
1712 1717 1724 1730 1781 1736 
1710 1747 Í74U 17ú8 1787 1 74 
1775 lKon 1811 11315 18111 18.8 
18áU 1812 1823 18)8 lHiii) 1811 
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2028 2021) 2o:n 20:t2 2011 2036 
203'J 2087 víO.18 20,ji) 2011 2012 
2018 2011 2o45 

2011 2012 

Rua Quintino Bocayuva 

Quinta-feira," 10 do corrente 
A's 11 1)2 horas 

O L K I L O K I R O 

de Albuquerque 

CASA 1 V l f f l A 
D E 

FBAKCISCO JOSÉ 2APPI 
Importação dirocta do crystaes, po*r-

odlanas, vidros e mais artigos de 
phantasla. 

Preço fixo 
« * u a « I o . l o i i o , a o - n 

B . PAULO 8.1-28 

Consultor do CommeroF 
POR 

J O Ã O C Â N D I D O M A R T I N S 

E»ta utl l i tslma obia comprohcnde 
toda a legitlaçao vigente do commer-
cio o das sociedades aiionymaa. dei-
puchos nat Alfandegas, impostos, fór-
mulas do contractos coraraorclaes 
rogiftro do f i lmas o do todos os a tos 
de archlvamonto o registro nas .liint 
Coramorciaes, escripturação mercantil, 
cambio, etc. 

Vendo-se na Companhia Industi lal , 

rua Direita, 14, o & rua 15 do No-

vombro, n. a», o em todas aa livrarias. 

Injecçào Lidger 
Cura raiicnliin-iii, i b esorilr.glas 

elirou caa o agudas. V.md -o om to-
dii« UB bO-8 pharmaclaa. D-positn go-
rai ua Oumpaahia do Uregiu ilo |{ 
de 8. Paulo. ,to—8 





A F A M A D A F A B R I C A 

v o l f m o n o u - n m 
se 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, acham-
sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 (at<5 18 tnarç> 

C h a r u t a r i a 

u l o w Sc C . 
s. PAULO—Rua de S. Bento, 81 

Traspassa se a C h a r u t a r i a 
P o p u l a r , 110 largo da Só, 7-A, 
Bem onos a lgum. A ehsa tem oon- _ 
tracto. Pera tratar, com o proprietário I A P P r " v r n l o s p e l a I a s p e c t o r l a G o r a i d o I l y g l e i i e 

- ' 1 » * u l > i l c a o p r e m i n d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b l a n a < l o O l i i c a K O . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 

na mesma. " " 3—3 ' J 

PITITS-POIS e~VAQEKS J 
D o estabelecimento PAREDÃO—Rio 

Orando do Sa l . 

XJnicos depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ & C . 

6 8 — R O A DE S . CAETANO—08 

(até 5 fev.) 

Moléstias da Pelle 
8 Y P H 1 L I S E V I A S Ü R I N A R 1 A S 

Especialista 

D r . V i e i r a d o M e l l o 

LARGO DA SÉ, 7—De 1 ás 4 horss 

(até fi) 

S A B A O R U S S Õ 
M a r a v i l h o u e s s e n c i a 

VRKPARADA Ti.)ti 

U m PARADEDA 
APPBOVAPA FisLA BXMA. JUNTA UH 

HTHIRNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificadosd( modicosdis 

t lnctoso de pessoas de todo o critério 

attestam e pveconisam o S u b í V o 

R u s s o para curar 

Ex-gercnte e «ucornar de 

E U G E I V I O M A N Q U E S D E I I O I X A N D A & C . 

D o 1 ' i a u h y 

Queimaduras 

Nevralf ias 

Contusões 

Darthros 

Bmpingcns 

PanuoB 

Caspas 

Espinhos 

Dores rhaumf.ticaa 

Doros de cabeça 

Ferinentos 

Bardos 

Chagcw 

Rugi 

t t m ^ m f -

E l i x i r d e S a l s a , C a p o b â e I H a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

n;ento das affecçSea sypliiliticas. 
X a r o p e d e f i ó f e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a n i b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z t e r r u g i n o i o 
q u i n s d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconst i tu in te . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para an 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vendom-ee om todos os Estados, nas prlncipacs pharmaclas o drogarias. 

Deposito era S. Pan lo : Rua Diroita, 1, H a r u e l «Jfc C . 

» » Santos : Rn a do Rosário. 114, A l f r e d o V i e i r a . 

» Contrai: R i a do Hospício, 80.— ftlo d e J a n e i r o , 

A R M J J Q I B M À 0 S & C . 
(5U . o dom.) 

BrupçSen cutanoas e mordodviras do : 
lnsectos venenosos, etc. 

A un io i e a melhor AQUA D E TOI-
LETTE, reunindo em si todaa as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se n a Drogaria de B a -
r u e l «St C o m p . e em tudas as 
outr s drogarias, pharniacias o casas 
e pe fumaria». 

M a n t e i g a d e p o r c o 
E 

G r a x a r e í l n a « l a , e m l a t a s 

Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sul . 

Únicos depositários: Ernesto Rhein-

gantz & C .—Rna de S . Caetano, 68. 

(até 5 fev.) 

Typographos 
Precisa-so de a lgu is na typographia 

Aurora, & rua 24 de'Maio, n. 50. 

DROGAS 
Productos chimioos, plantas mediei-

naes, etc., da acreditada casa O. Cou-
tela, de Par is . 

Agentes : Robi l lard, Braga & C., Rio. 

Fordinand Estruc & C . , 70. rna do 

8 . Caetano, caixa 322—S. Paulo. 

Acceitam encommendas. 15—19(..) 

A s t h m a l A s t h m a ! 
Romedio infaliivel contra esta infeliz moléstia, quo tanto afflige a hu-

manidado. E ' radicaimento curada em pouco to.upo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado pela pharraaceutíco 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados do curas maravilhosas tém tornado este remédio 

um bemfoitor da humanidado. 

V i d r o , S J S O O O - D u z I a , K O j O O O 

Únicos depositários para o Estado do S . Pau l o : 

ÀNDERSON, SOTTO maior & c. 
H . P a u l o o C a m p i n a s (5 . " e dom.) 

a SQN m E B G ' 
CABA MATHIAS 

Soguindo no fim do corrente mez para a Europa o 111 sso socio Braga-

a compras para oa dous estabelecimentos, recebemos dos nossos amigos o fre, 

guezes as oncommendas quo so dignarem dar nos e que sei8o executadas ca-

prichosamente. 

MATHIAS DE CASTRO & G. 
O 4 1 o 7 3 - H l i V D E H - V o B E N T O — i \ 1 o í : t 

S. PAULO 4—3 

LADRILH0S 
F I N Z I & T I B A U 

F a b r i c a n a c i o n a l d e l a -

d r i l h o s d o e l i n c n l ò 

e m m o s a i c o 

E M V I L L A M A R I A N N A 
Escriptorio : 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 

(me») 

l ¥ t ¥ c o 1 í s ã d í 
MARCA 

0 [ PO S I T 0 

LEITEIRA 

MENSAL 
por atacado 

M A L 

C. Schorcht Júnior 
I t u a l l í d o \ ' o v e i i i l u o 

N . 63 10-

a 3 
o S M 
» E J 
» § ® 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento ParidiO — Klo 

Orando do Su l . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINOANTZ & C . 

Bua de S. Caetano, 68 
(*tó 80 abril) 

EXTRÀCTÕ DE CARNE 
e osmazoma 

do ostabeleoimeuto « Parodio », Ca-

choeira, Rio-Orande do Sul, oncontra-

80 em todas as pharmacias e om todas 

as casas de comestíveis do primeira or-

dem. 

Únicos depositários neste Estado: 
Baruol A C .—Bua Direita, n. 1. 
Ernesto Rheingant» ft C i - Sua de 

8. Caetano, n. I>8. (até 31.) 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p n r n e B u i " p ' -

C L Y D E 
do R i o , no dia 19 do janolro 

D O ma 
DH>Me om 8 da ferereiro -

D o M a n t o s 

Tagus » 18 do janeiro > 

Trent » 18 de fevereiro » 

V l a g e n a r a p I d a s 

Para LISBAA 18 dias 

i SoütHâUPWTH 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

M M B E 
do R i o , em ! 0 de janeiro, 

Socii Génórale áe Transports Mariti-
mes à vapeur de Marseilíe 

O VAPOR 

AQUITAINE 
esporado em 8 A I V X 0 8 , até 0 dia 

15 do corrente, sahirá, depois da In-

dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A tiora|jatih!a fornece «onducçao gra 

tuita para bordo aos paeaagolroí de 

8.» elasso, com suas bagagons. 

Agontos: 

KÂKL VALAIS A COMP. 
sé. 3 ' a i i l o rua José Bonifácio, 26. 

• í i M i l o s — r u a 15 do Novembro, 1?. 

V E L O C E 
H a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Ó PACiüETÈ 

LAS PALMAS 
fe

SahirA de S a n t o s no dia 9 do 

iièlro pafá 

i o d e J a n e i r d 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
Bilhetes de ida e volta de 3.* clas-

se, f r . « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais InformaçSes, 

Para passagens e outtas ibfOrffls-

çOos : no Rio, com o sr. O . C. An- ! com os agehíctó ! 
derson, rna General Camara, 2 (sobra- F r e d e r i c o S e l m l / . e 

do) ; em Santos, com os sis. Holwor- & C . , rua do S. Bento, 62, S. PAt'1.0 
thy, EUis & C . e m S.Paulo , na C a s a O s c a r I l o r s c h l t z & C . , 
L u p t o n , rua do S. Bento, 41 e 43. praça da Ropubllca, 41, SANTOS. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

tomando passageiros para Barcellona o Marselha, com trans-

bordo em Oenova 

MARANHÃO 2 2 
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Banha 
«SANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ &C. 
RUA DE S. CAETANO, 68 

(até 30 abril) 

FOLHETIM (195 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m & n c e m a r í t i m o 

TBBSXO DR 

M. Pinheiro Chagas 

EPÍLOGO 
JUSTIÇA SUMMARIA 

I I 
O FILHO DA ESTALAJADEIEA 

Abaixando ainda maia a voz, 
o grumete accrescentou vaga-
rosamente : 

—Mas um santo homem, o 
decano da fragata, o sr. Duparc, 
euxugava as minhas lagrimas, 
e dava-me animo. . . Por ÍSBO 

foi ultrajado, punido. E do ul-
trage e do castigo morreu. 

A estas palavras, a voz do 
grumete irrompeu em ameaçaB ; 
erriçaram se lhe oa cabellos; bri 
lhou uma faca na aua mão. 

—Quero ser vingado, bradou 
elle, porque era para mimum pne! 

—Serás vingado I bradou Po 
dro Cordier, repellindo todos os 
actoreB desta Bcena... Serás 
vingado I Cálem-se todos I 

A h l a h ! risos eBtranbos reti-
niam aoa ouvidos de Liart; es-
pectros vingadores se erguiam 
em torno delle. 

Para elle silvavam todas aa 
serpentes da antiga Qorgom. 

O antigo sargento dizia, com 
voz cavernoBa: 

—Ha vinte e quatro annos, 
Liart, ha vinte e quatro annos, 
era apenas uma creança, amal-
diçoei o teu nome pela primei-
ra vez I . . . Ha quinze annos, era 
eu j'á um homem. . . jurei vingar-
me . . . mas não queria uma vin-
gança miserável... Tinha refle-
ctido muito tempo I . . . Queria 
fazer com que fosses deBaucto-
rado e fuzilado também. Tra-
balhei dez annos para ser sar-
gento do teu navio. Depois, tra-
balhei, de noite o do dia, sem 
trégua, sem deseanço, sem so-
cego, sem piedade de niuguem, 
para te levar perante um con-
selho de guerra, vergando a 
uma accusação de covardia in 
signe.. . porque tu não és só 
assassino, és covarde ! Treme 
pois 1 treme, Liart; porque a 
vingança, já a tenho nas mãos! 

Liart, livido de terror, nem 
podia pedir misericórdia ; esta-
va amordaçado. Percorria com 
os olhos desvairados o despiedo-
80 tribunal que o rodeava. 

Podro Cordier esmagava o com 
zombarias ; Pedro Cordier agra-
decia-lhe, em termos ironicos, 
todos os males que fizera BofTrer 
a Caboche, a Lartigue, a Kerpri-
gent e ao desgraçado grumete. 

— Estás aqui entre araigoB, 
continuou elle,pódes estar a von-
tade I . . . Mas, entre estes queri-
dos companheiros, não ha um só 

cujo affecto se approxime do 
meu; não ; os votos que elles fa-
zem pela tua ventura, nada são 
junto dos que eu formei. Elles li-
limitavam Be decerto a deBcar-
regar-te da v ida . . . Eu! achei 
cousa melhor! 

Um relampago, que tingiu de 
vermelho o mar e o ceo, passou 
pelas feições de Pedro Cordier. 

Liart viu o rir de raiva. 
E os marinheiros, armados 

de instrumentos de tortura, riam-
Be também. 

Contavam com uma invenção 
do seu gênio infernal. 

—Sim! cousa melhor do que 
a morte! melhor do que as tor-
turas ! proseguiu Pedro Cordier, 
num tom vehemente; podíamos 
fazer te em pedacinhos, mas ÍSBO 

não me contentaria. Pedir-nos-
ás a morte como um favor; não 
t'a concederemos ! Durante dous 
annos, fiz me o teu carrasco e 
o instrumento da tua barbarida-
de; durante dous annos, lisonjeei 
te, servi te de joelhos, a ti, Liart, 
aRsasBino de meu pae e de mi-
nha mão, assassino de meu pa-
drinho.. . E porque? porque 
procurei eu a inimizade de uma 
tripulação toda? porque rivali-
sei em ferocidade comtigo ? por-
que não te assassinei? Porque? 
Porque queria a tua deahonra, 
a tua desauetoração, a tua execu 
ção publica. 

Pedro Cordier parou, para res-
pirar.—Caboche, Lartigue, Celes-

tino, Kerprigent e Flageolet ad-
miravam com horror o seu an-
tigo sargento. 

—Queria mostrar que eras co-
varde. . . rugia Cordier. Um in-
cêndio!.. . Para isso.. . Pigale 
levado ao desespero... deita 
fogo. Estavas já para fugir de 
bordo.. . Rivelles, NeBtor, o 
Hccla salvam-te ! 

«MoBtrar-te covarde!... Uma 
revolta I . . . eu I . . . três gritoa 
terríveis áa armas. . . Não se 
mexeram oa marinheiroa... Con-
tiveram nos Rivellea e Madec. 

«MoBtrar-te covarde!.. . Ar-
gel I . . . a tempestade... Fui eu 
que serrei as correntes... fui eu 
que cortei as amarras, 
filho da estalajadeira I 

«Maldição! Não ha 
gio ! . . . nada. Nestor! 
Rivelles salvam te ainda ! 

«MaB com mascaras!... A h ! . . . 
Emfim!... Cabeça Negra! Cabe-
ça Negra ! aqui estou eu ! . . . 
triumpho. Estás, emfim, deBhon-
rado, infamado, fuzilado! 

«Ai ! vergonha sobre os teus 
juizes! ivm sequer te fizeram 
responder a um conselho de guer 
r a . . . » 

Pedro Cordier fez de novo 
uma pauaa bastante longa; mas 
ninguém tornou a tomar a pala-
vra ; esperavam que elle acabas 
se. Todos sentiam uma feroz vo 
luptuosidade, em verem tremer 
deante delles o tyranno da Oor 
gona. (Continfux) 

. . eu I o 

naufra-
Merval I 

Esplendidamento il luminado a luz olectrica 

para 

Gênova 
eahlrá no dia 22 do janolro, 

e Nápoles 
TOCANDO N O R IO DE J A N E I R O 

I V . D — E s t e s paquetes possuem esplendidas acoramodações para passa-

geiros do elasso distineta e 8.* classe. 

f r e ç o d a s p a s n a ^ o n s e m a . ' c l a s s e , p a r a O e n o v a 
o N á p o l e s 

j r s . e o s o o o 
A g e n t e s 

Era 8 . Paulo-Jo&o Brlccola & Oatti, rna João Alfredo, 17-A. 
Em N a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 

Em R i o d o Janolro-A. Fiorita 4 C. . rua Primeiro de Março. 37. 

Pacific Steam JBJ 
O PAQUETE INQLKZ 

Sorata 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 

Rio da Prata, om 14 de janolro, sa-

hirá para L l a b A u , L u I » a l l c e 

(La Rocholle), P l y m o u t h e L l -

v e r p o o l t depois da indispensável 

domora. 

Estos vapores tocarfto de ora om 

deante no porto do I^a P a l l c e 

(La Rochello), om logar do D o r . 

d é u s . 

RodUcçSo nos preços das passagona 

para Llverpoo!: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 

Dita, ida e volta, 36 e £ . 45. 

9.* elasso, £ . 15. 

á > dita, £ . 0. 

Paisagem para Paria, £ . 94 .8 . 0 e 

£ . 30. 

Vinho do mesa fornecido grátis aos 

p»ssft«eiros de todas as classes. 

Os paquetes dusta linha s&o lilumi-

nadus a luz olectrica. 

Pura passagens o outras informaçflos, 

com os agonies 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA D O COMMBRCIO, Sobrado 

P A U L O 

OOMMERCIO 
C A M B I O 

Ej. Panlo, 10 de janeiro de 1865. 

Tabtülas cflly.sdas hon tom: 

L o n d o n f l f l a k 
a 9'i d. 4 vlota 

10 3,8 

O i » 

1.128 

880 
4.928 

10 3/8 

430 

10 1/2 

900 

1.112 
843 

4,700 

Londres 10 5/8 

Paris 89B 

Hamburgo 1.110 

Italia* -

Now-Yof i . . m i — 

Lisboa I 

e Porto J storllno 10 5/8 

Agoncias do Por-

tugal — 

H r l t i s h I l n n l i 

Londres 10 8/4 

Paris 888 
Hamburgo 1.096 

Italia — 

Portugal •*» 

New-York — 

C o m m e r c l o e I n d u s t r l » 

Londres 10 11/16 10 1/2 

Paris 8t>3 906 

Hamburgo 1 .102 1 .117 

Portugal — 420 

B r a s i l t ; « n l s e ! i « \ I t a n U f u r 
D e u t s c l d i « n < l 

Berlim I0Ü5 1108 

Londres 10 8/4 10 9/16 

Paris 887 897 

Itália - 838 

New-York — 4705 

Portugal — 421 

H e s p a n l . n , , , . . . — 788 

i l a a c o d o S . P a u l o 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Paria 8Ü9 914 

Italia - 830 

Portugal — 4-5 

F r a t e l l l C r e x t a 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris — 925 

Hamburgo — 1.110 

Italia (Baques). . . . — 875 

» (valos) — 880 

Lisboa e P o r t o . . . — 427 

Outras cidades de 

Portugal — 430 

Hespanha — 850 

Turquia (Beirosth) 10 1/4 

Buenos A i r e s . . . . — 4.053 

Montevideo — 8.050 

O mercado do cambio desta praça 

tovo hontoin grande animaç&o. A mo-

lhor taxa foi 10 15/16. 

Os cambistas pediam polos sobera-

nos 23800(1. 

Em Santos, o papel particular dnu 

11 1/6, baixando, ao fechar, a 10 8/4. 

O nosso mercado do cambio fechou 

Indeciso. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e s 
venJ Comp. 

Companhia*: 

Paulista lnteg. 270Í 250» 
Idem com 30 % 70» 65S 
Mogyana.integralisadaí 210» 205» 

Mochanica lmport 150» 130» 
Industrial de S. Pan lo . — 40» 

Telephonlca 110» 100» 

Bancos: . 
CrodltoRoal.oart. hyp . 150» 140» 
Com 20 % 40» 22» 

Cart. comm 140» 130» 
Com 2 0 % 22» 

Lavradores 80$ 70» 

Uni&o do S. Paulo 40» 80$ 

Idem da 2» emissão . . . . 40» — 

Comm. o lnd 215» 2108 

Constructor e Agr — 408 
8 . Paulo .1103 105» .1108 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Banco do 0 . R e a l . . . . 
Un l t o . 
Intend. Municip 

70» 69$ 

62» tu >$ 

69» 68» 

Do E s t a d o . . . . 

Geraos 

A p ó l i c e s 

1 .C00I 

1.025$ 1.000S 

D e b e n t u r e s 

ViaçSo Paulista CO» — 

P A U T A 

Paula somanal da Alfandega o Roco-

bedoria de Rendas, do 7 a 12 do janel-

t 0 Ca fé bom 1*260 ki lo 

Café escolha $800 

S A H I D A S D E C A F S 
(JANKIUO ÍSQ.S) 

Para a Europa : 
f"!a<'i-as 

Vapor ali. Tijuca Í 0 . 0 I 8 

> austr. Berenice 20 .632 

41.300 

Para os Bstadoo-Unldos: 
Saceas 

Vapor tiig. Nasmyth 9 .245 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPOHKS EBPEBAÜXW NO RIO 

10 Rio da Prata, La Plata. 
10 Santos, Barrento. 
10 Santos, Las Palmas. 
11 Santoí , Patagônia. 
12 Rio da Prata, King Cadwalton. 
13 Santos, Cario B. 
13 8autos, Santos. 
11 Rio da Prata, Sorata. 
14 Montovldeo, Clyde. 
11 Southampton o esj., Danulc. 
16 Santos, Imperial Prince. 

r/smuEn A m u i DO MO 

10 Pacifico, Milton. 
10 Oenova e Nílí>., Iniiiativa. 
10 Valparaiso o esc., Orcana. 
10 Vii torla e osc., Comm. Aluim. 
10 1'ortí.a do Norte, Pernambuco. 
10 Laguna e esc., Industrial 
10 Oenova o esc., Las Palmas. 
10 New-York, Freshfleld. 
10 Oenova o osc., Pará. 
11 New-York o esc., Chinett Prince. 
11 Bordeaux o esc, La Plata. 
12 Victoria o esc., Piuma. 
|2 New-York, Forrento 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 
13 Anvers o Liverpool, King Cadwalton 
14 Llvorpool o osc, Sorata. 
14 8.into:\ Alexandria. 
15 New-York, Imperial Prince. 
I i Southampton o esc., Magdalena. 
16 Rio da Prata, Danube. 
19 Southampton o esc., Clydc. 

/AP0BIU ESPKRADOB EM HAHTOM 

10 Liverpool o esc , Herschcl. 
10 Rio, Pelotas. 
I I Rio, Industrial. 
11 Europa, Santos. 
15 Buenos-Aires, Lusitânia. 
15 Rio da Prata, Aijuitaine. 
16 Europa, Tagus. 
18 Europa, Itaparica. 
20 Europa, Ilolbein. 

VAfOBBS A SABIB DE SANTOS 

10 Rio, Patagônia. 
10 Rio da Prata. Afgan Prince. 
10 Now-York, Olbtrs. 
12 Oonova o Nápoles, Cario B. 
12 Hamburgo o osc., Santos. 
15 New-York, Imperial Prince. 
17 Trioste o osc., Dtak. 
18 Southampton o osc., Tagus. 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
B a l a n ç o e m S I d o d e z e m b r o d e I W M 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECAR IA 

(Comprehendeiulo as operaíões de auxílios â lavoura) 

1.748:0('0$C00 

16.031:546t485 

Accionistas 

Empréstimos hypothocarios 

Ditos tob penhores agrícolas 

16.6!0:484$670 

21:0603815 

OABANTIAH : 

Valor dos bons hypothocados ao Banco 

< de penhores agrícolas . . . . 

Títulos depositados, portoncontos a torcoiros 

Caução da Directoria 

ProstaçOes a receber 

Juros voncidos 

Letras hypothecarias a re omittir . . . 

Ditas pertencentes ao B a n c o . . . . . 

Dividas om liquldaç&o 

Propriedades sequostradas o om antichrese 

Propriedades do Banco 

Edilicio do Banco 

Carteira Commorcial 

Caixa 

Diversas contas 

CARTEIRA COMMBRCIAL 

39.473:1583505 

40:000»000 

Contas correntes 

Titulos descontados 

Títulos cauclcnadoB 

Dobentures 

Divorsos titulos em Carteira . . 

Lotras a receber do conta alheia. 

Caixa 

Diversas contas 

39.513: lc8»666 

1.351:400$000 

80:000$000 

958:3463980 

146:353(352 

82:400»u00 

2.247:0008000 

401:5443843 

181:395$446 

401:0408600 

94:8003070 

2.978:250$544 

430:2623468 

249:370»826 

2.447:970$236 

1.187:1398246 

2.389:8268696 

1.072:4001000 

2.036:1498590 

146:911(445 

259:8761373 

87:046(600 

P A 8 8 I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

(Comprehendcndo as operações de auxílios á lavoura) 
Capital 

Diiihoiro rccobido do Thosouro Nacional . 

Fundo do rosorva 

GARANTIAS : 

Bens hypothecados e ponhorados ao Banco 

que i lguram no activo 

DEPOSITANTES : 

Títulos pertoncontes a torcoiros . . . 1.2Bl:400$000 

Doposito por alvará 39(7Í5 

5.000:000(000 

5.000:000(1100 

711:936(024 

39.613:158(505 

58:100(510 

287:600(000 

Lotras hypothecarias emittidas . . . . 

Caução da Directoria 

Amortlsações comprehendidas nas prestações 

Juros de lotras hypothecaries , . , . 

Letras hypothecarias sorteadas . . . . 

Contas corrontos . • 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior nao reclamado . . . . 

O 24 » , á ras&o do 10 % ao BDno . . . 

Divorsas contas 

LUCEOS E PERDAS : 

Saldo quo passa ao soguinto semestre. . 

CARTEIRA COMMEIICIAL 
Capital 

CONTAS CORRENTES: 

Do movimento 326:554(950 

Sujoitas a aviso 1.012:501(470 

Carteira hypotbecaria 2.978:ÍSU(544 

Letras por dinhoiro a prêmio . . . . 

Cauções 

Cobranças do conta alheia . . . .' .' 
Divorsas contas 

R . DUARTE RIOAS 

guarda-livros. 

Total 77.031:854(359 

H . E . o u O . 

S. Paulo, 31 de dozombro J o 1894 

Total 

1.251:439(725 

13.327:1004000 

80:000(000 

559:331(172 

159:069(929 

93:40l!(0ti0 

1.127:776(101 

315:7003510 

10:3803110 

210:1431028 

2.EO0:OOO$0CO 

4.317:3003061 

23fl:905$9.'!0 

2.819:8261086 

146:911(145 

6:268$150 

77.031:851(359 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES 

Dlroctor-goronto 

BANCO DE CREDITO REAL DE SÃO PAULO 
Demonstração da couta do Lucros e Perdas, no «emeslro de 1 de Julho a 31 do dezembro de 18«>4 

DEBITO 

Gastos geraes : saldo desta o/, Incluído o des-

pondlo com a Agenola do Rio de Janeiro . 

Honorários da adralnlstraç&o 

Ditos do fiscal 

Voncimentos dos empregados 

Juros de lotras omlttldas . . . . . . 

Commissõos 

Material do oscriptorio 

Despozas judiciaoa 

Fundo do rosorva 

Dividendo do semestro, & razão de 10 % ao 

anno 

Distribuído conforme o art. 50 doa Estatu-

tos, 2.* parte. 

Commlse&o do director-gerente . . . . 

Abatimento om divorsas contas em l iquidação. 

Gratificações 

Baldo quo passa ao «ogulnte somestre. . . 

S. Paulo, 81 do dozombro do 1894. 

9:136(639 

27:000)000 

3:000£000 

87:080(000 

394:828(500 

024»175 

3:220(000 

1:959(840 

70:217$96O 

287:000»000 

57:5203000 

9:159(390 

54:016309.1 

6:7003000 

216:343$025 

1.179:934(192 

8. E. ou O. 

CHEDITO 

Saldo que passou do ultimo semestre. . . 

Idem dos lançamontoB no semestro. . . . 

CommlssOo do administração 

Juros do liypothocas 

Indemnisaç&o por pagamentos antecipados. . 

JuroB 

Aloguols \ 

Avaliações 

Lucros vorilicados na Cartolra Commorcial! 

Idoin » » » Especial. . 

170:270f040 

84:068$500 2M:339 Í I 10 

78:974(200 

385:946(508 

1:900(000 

198:653(387 

1:889(998 

9:059 $000 

169:9593754 

191:218^8.36 

1,179:931»I89 

B . DUARTE RIBAS, chefe da contabilidade. 


